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T
E

S
IS 

f n a M 

L
a Junta 

D
ire

ctiva de E
l C

o
le

g
io 

de M
ich

o
a

cá
n tuvo a bien 

revisar 

y 
d

icta
m

in
a

r 
de 

m
a

n
e

ra 
favorable 

el presente 
R

eglam
ento 

G
eneral 

de 
Posgrados 

que 
le fu

e presentado 
por 

la Junta 
de 

C
o

o
rd

in
a

d
o

re
s 

A
ca

d
é

m
ico

s c
o

n
fo

rm
e 

al 
a

rtícu
lo 

19, fra
cció

n 1, ca
p

ítu
lo IV 

del 

R
eglam

ento 
G

eneral 
¿

e 
E

l C
o

le
g

io 
de 

M
ich

o
a

cá
n

. 
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P
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U
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I
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E
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 P
O

S
G

R
A

D
O

 E
N

 G
E

N
E

R
A

L 

A
rtícu

lo 
1

. L
o

s 
posgrados 

d
e E

l C
o

le
g

io 
d

e M
ich

o
a

cá
n 

c
u

m
p

le
n 

co
n 

u
n

o 
d

e los objetivos 
p

rim
o

rd
ia

le
s d

e E
l C

o
le

g
io

, 
la 

docencia 

a nivel 
universitario 

e
n e

l área d
e las ciencias 

sociales 
y las 

h
u

m
a

­

nidades. 
S

u p
la

n
e

a
ció

n
, su

p
e

rvisió
n y re

a
liza

ció
n corresponden a

l 

personal 
a

ca
d

é
m

ico d
e E

l C
o

le
g

io 
d

e acuerdo 
co

n 
lo 

establecido 

e
n 

e
l R

eglam
ento 

G
eneral, 

e
n sus 

a
rtícu

lo
s 17 y 29, fra

cció
n 1. 

A
rtícu

lo 2
. C

a
d

a 
p

ro
g

ra
m

a 
te

n
d

rá s
u

s lin
e

a
m

ie
n

to
s 

e
sp

e
cífico

s 

congruentes 
co

n 
este R

eglam
ento 

e
n re

la
ció

n a la d
e

fin
ició

n d
e la

s 

tu
to

ría
s, la d

e
fin

ició
n d

e la
s direcciones 

d
e trabajo 

d
e grado 

y d
e 

tesis, 
la o

b
te

n
ció

n d
e los grados 

y la p
e

rm
a

n
e

n
cia 

e
n e

l p
ro

g
ra

m
a

. 

A
rtícu

lo 3
. L

o
s estudiantes 

becarios 
te

n
d

rá
n que 

observar 
que 

los 

requisitos 
se

ñ
a

la
d

o
s p

o
r 

la in
stitu

ció
n o

to
rg

a
n

te 
d

e la b
e

ca 
sean 

reconocidos 
p

o
r E

l C
o

le
g

io
. 

. . 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

II. D
E

L
 P

R
O

C
E

S
O

 
D

E
 A

D
M

IS
IÓ

N
 

A
rtíc

u
lo 4

. C
o

m
o 

a
p

o
yo 

a lo
s p

ro
g

ra
m

a
s 

docentes. 
E

l C
o

le
g

io 

cuenta 
co

n 
u

n D
e

p
a

rta
m

e
n

to 
d

e A
su

n
to

s E
scolares, 

cuyas 
facul­

tades 
generales 

y atribuciones particulares e
stá

n consignadas 
e

n e
l 

R
eglam

ento 
G

eneral 
y e

n este R
eglam

ento 
G

eneral 
de 

Posgrados, 
así 
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 M
IC

H
O

A
C

Á
N
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. C

. 

c
o

m
o 

e
n la n

o
rm

a
tlvid

a
d 

del 
m

is
m

o 
D

e
p

a
rta

m
e

n
to 

d
e A

s
u

n
to

s 

E
scolares aprobada 

p
o

r la Ju
n

ta 
d

e C
o

o
rd

in
a

d
o

re
s 

A
ca

d
é

m
ico

s. 

A
rtíc

u
lo 

5
. E

s re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d 
d

e la J
u

n
ta 

d
e C

o
o

rd
in

a
d

o
re

s 

A
ca

d
é

m
ico

s definir 
los 

lin
e

a
m

ie
n

to
s generales 

para 
p

ro
m

o
v

e
r la 

in
scrip

ció
n d

e a
lu

m
n

o
s. 

A
rtícu

lo 6. U
n

a 
vez que 

s
e haya 

d
ifu

n
d

id
o 

p
ú

b
lica

m
e

n
te la co

n
­

vocatoria 
s

e re
q

u
e

rirá
, d

e m
a

n
e

ra 
indispensable, 

que 
los 

interesa­

dos e
n

tre
g

u
e

n la d
o

cu
m

e
n

ta
ció

n solicitada, co
m

p
le

ta y 
fidedigna, 

co
n 

los d
o

cu
m

e
n

to
s 

co
m

p
ro

b
a

to
rio

s, que 
s

e presenten 
a las 

entre­

vistas 
y e

xá
m

e
n

e
s correspondientes 

y que, 
e

n general, 
c

u
m

p
la

n 

co
n 

todos 
los requisitos que 

dicha 
convocatoria 

estahlezca. 

A
rtícu

lo 7. L
o

s lin
e

a
m

ie
n

to
s generales d

e a
d

m
isió

n a u
n 

posgrado 

son: I. 
T

o
d

a 
p

e
rso

n
a 

q
u

e d
e

se
e 

in
g

re
sa

r 
a u

n p
o

sg
ra

d
o 

d
e E

l 

C
o

le
g

io 
d

e M
ic

h
o

a
c

á
n

, 
d

e
b

e
rá e

n
via

r 
s

u so
licitu

d a la 

co
o

rd
in

a
ció

n 
del 

respectivo 
C

e
n

tro 
d

e E
stu

d
io

s 
re

sp
o

n
­

sable o a
l co

o
rd

in
a

d
o

r del D
o

cto
ra

d
o e

n C
iencias 

S
ociales 

tutorial, 
d

e
b

id
a

m
e

n
te 

llenada, a
co

m
p

a
ñ

a
d

a co
n 

los 
d

o
cu

­

m
e

n
to

s 
q

u
e s

e in
d

iq
u

e
n 

e
n la co

n
vo

ca
to

ria 
respectiva 

dentro 
del plazo 

se
ñ

a
la

d
o

. 

II. 
L

a Ju
n

ta 
d

e lo
s P

rofesores 
d

e
l .posgrado 

respectivo 
o e

l 

C
o

m
ité designado 

e
n e

l D
o

c
to

ra
d

o 
e

n C
iencias 

S
ociales 

e
va

lu
a

rá d
e

te
n

id
a

m
e

n
te 

la d
o

cu
m

e
n

ta
ció

n 
rem

itida 
p

o
r 

el solicitante y, s
i c

o
m

o 
resultado s

e considera 
que 

e
l aspi­

rante cu
m

p
le co

n 
e

l perfil adecuado, 
se le cita

rá a presentar 

u
n 

e
x

a
m

e
n 

y a realizar u
n

a 
entrevista co

n 
los 

profesores 

o 
a lo q

u
e 

se
ñ

a
la los 

co
m

ité
s del 

D
o

c
to

ra
d

o 
e

ñ 
C

iencias 

S
ociales. 

C
o

n 
b

a
se 

e
n lo

s resultados 
d

e (este p
ro

ce
so d

e 

e
va

lu
a

ció
n

) la entrevista, del e
x

a
m

e
n 

y d
e s

u cu
rricu

lu
m 

se d
e

cid
irá e

l ingreso 
del solicitante a

l p
ro

g
ra

m
a

. 
L

a deci­

sió
n d

e la ju
n

ta o co
n

se
jo 

será 
inapelable. 
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III. E
l co

o
rd

in
a

d
o

r del posgrado 
respectivo 

e
n

via
rá p

o
r 

escrito 

a 
to

d
o

s 
lo

s solicitantes 
e

l re
su

lta
d

o 
final 

d
e

l 
proceso, 

; . 
d

e
n

tro del plazo 
a

n
u

n
cia

d
o 

e
n la convocatoria. 

E
l ca

n
d

i­

dato 
a

d
m

itid
o d

e
b

e
rá 

firmar 
d

e a
ce

p
ta

ció
n

. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

III. D
E

 
L

O
S A

L
U

M
N

O
S 

, 

A
rtícu

lo 8. S
o

n 
a

lu
m

n
o

s d
e E

l C
o

le
g

io 
los inscritos e

n a
lg

u
n

o d
e 

sus p
ro

g
ra

m
a

s 
docentes, 

que son reconocidos 
p

o
r la C

o
o

rd
in

a
ció

n 

del 
D

o
cto

ra
d

o 
tutorial y la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores 
y registrados 

e
n e

l 

D
e

p
a

rta
m

e
n

to 
d

e A
s

u
n

to
s E

scolares. 
-

A
rtíc

u
lo 

9. L
o

s a
lu

m
n

o
s 

d
e

b
e

rá
n 

sujetarse 
a la n

o
rm

a
tlv

id
a

d 

general 
d

e E
l C

o
le

g
io 

y a la p
a

rticu
la

r del p
ro

g
ra

m
a 

q
u

e 
cursen, 

así c
o

m
o 

abstenerse d
e conductas 

ilícita
s. 

:,^s u s V
iv 

.t. 
T

 
U

; 

A
rtíc

u
lo 

10. D
e

ja 
d

e s
e

r a
lu

m
n

o 
d

e E
l C

o
le

g
io 

to
d

o 
aquel q

u
e 

h
a

b
ie

n
d

o 
c

u
m

p
lid

o co
n 

todos los requisitos exigidos y presenta s
u 

e
x

a
m

e
n 

d
e grado, 

o b
ie

n 
e

l que 
h

a sido 
d

a
d

o 
d

e haja 
d

e acuerdo 

co
n 

lo especificado e
n este 

R
eglam

ento. 

A
rtícu

lo II. L
o

s 
a

lu
m

n
o

s p
o

d
rá

n solicitar a la Ju
n

ta 
d

e 
P

rofesores 

o 
a

l C
o

n
se

jo 
d

e D
o

c
to

ra
d

o 
tutorial 

u
n

a 
baja 

te
m

p
o

ra
l del 

pro­

g
ra

m
a 

p
o

r 
causas justificadas. 

P
ara 

ello d
e

b
e

rá
n dirigir 

s
u soli­

citud 
escrita 

a la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

o a
l C

o
n

se
jo 

d
e D

o
c

to
ra

d
o 

tutorial, 
e

xp
o

n
ie

n
d

o 
la causa 

que 
m

o
tiva 

la p
e

tició
n

, así c
o

m
o e

l 

tie
m

p
o e

stim
a

d
o d

e la baja. L
a Ju

n
ta 

d
e P

rofesores 
o el C

o
n

se
jo 

d
e 

D
o

c
to

ra
d

o 
tutorial 

resolverá la p
e

tició
n y

, e
n caso d

e a
ce

p
ta

ció
n

, 

n
o

tifica
rá d

e in
m

e
d

ia
to a

l D
e

p
a

rta
m

e
n

to 
d

e A
s

u
n

to
s E

scolares 
y 

a C
o

n
a

c
y

t 
sobre 

los té
rm

in
o

s d
e la baja 

te
m

p
o

ra
l. 

A
rtícu

lo 
12. U

n 
C

e
n

tro 
d

e E
stu

d
io

s 
p

o
d

rá recibir a
lu

m
n

o
s 

espe­

ciales, 
q

u
e cursen 

e
v

e
n

tu
a

lm
e

n
te 

a
lg

u
n

a
s 

m
a

te
ria

s 
del 

p
la

n d
e 
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d
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s. 
S

u a
d

m
isió

n y estancia 
e

sta
rá

n co
n

d
icio

n
a

d
a

s 
p

o
r la 

C
o

o
rd

in
a

ció
n del D

o
c

to
ra

d
o 

tutorial, 
la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores 
res­

pectiva y la d
ire

cció
n d

e E
l 

C
o

le
g

io
. 

C
A

P
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U
L
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IV
. D

E
 

L
A

S C
A

L
IF

IC
A

C
IO

N
E

S 

]-u o
.im

 
W

í.'.> 

A
rtícu

lo 
13. Las 

calificaciones 
d

e la
s asignaturas 

se
rá

n d
a

d
a

s 
co

n 

n
ú

m
e

ro
, salvo los casos d

e A
 (acreditado) 

y N
A (no acreditado). L

a 

escala n
u

m
é

rica será del u
n

o a
l diez, siendo e

l 7.0 la m
ín

im
a 

apro­

batoria. 
Las 

calificaciones 
n

u
m

é
rica

s se
rá

n expresadas e
n enteros 

y 
co

n 
u

n 
m

á
xim

o d
e u

n 
d

e
cim

a
l. 

A
rtíc

u
lo 

14. H
a

b
rá m

a
te

ria
s 

ctiya 
ca

lifica
ció

n 
p

o
d

rá s
e

r só
lo A

 

(acreditado) 
o N

A (no 
acreditado). 

A
rtíc

u
lo 

15. D
e a

cu
e

rd
o 

co
n 

los 
trim

e
stre

s escolarizados 
e

n lo
s 

respectivos 
posgrados, 

e
l a

lu
m

n
o 

q
u

e 
h

a
ya 

o
b

te
n

id
o 

u
n

a 
n

o
ta 

m
e

n
o

r 
a 7.0 o N

A 
te

n
d

rá derecho 
a u

n
a e

va
lu

a
ció

n e
xtra

o
rd

in
a

ria 

e
n 

u
n m

á
x

im
o d

e dos 
m

aterias, 
a co

n
d

ició
n d

e q
u

e 
n

o sean 
del 

m
is

m
o 

trim
e

stre
. D

ic
h

a 
e

va
lu

a
ció

n d
e

b
e

rá o
cu

rrir e
n los 

siguien­

tes 
diez días h

á
b

ile
s a la entrega 

d
e 

calificaciones. 

A
rtíc

u
lo 

16. E
n e

l ca
so 

d
e los 

trim
e

stre
s dedicados 

a trabajo d
e 

c
a

m
p

o
, 

trabajo 
d

e a
rch

ivo
, se

m
in

a
rio 

d
e in

ve
stig

a
ció

n
, 

se
m

in
a

­

rio 
d

e tesis 
o equivalente, 

u
n

a 
n

o
ta 

inferior 
a 7.0 o N

A 
ca

u
sa

rá la 

baja 
del estudiante 

del p
ro

g
ra

m
a 

e
n cu

e
stió

n
, sin tener 

derecho 
a 

e
x

a
m

e
n e

xtra
o

rd
in

a
rio

. 

A
rtíc

u
lo 

17. E
n e

l D
o

c
to

ra
d

o 
e

n C
iencias 

S
o

cia
le

s 
tiitorial, lo

s 

cu
a

tro sem
estres d

e se
m

in
a

rio y cursos 
co

m
p

le
m

e
n

ta
rio

s s
e califi­

ca
n 

d
e acuerdo 

co
n 

e
l a

rtícu
lo 15. 
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A
rtícu

lo 18. L
a correspondiente 

Ju
n

ta 
d

e P
rofesores, 

o e
l 

C
o

n
se

jo 

del D
o

cto
ra

d
o 

tutorial si le a
ta

ñ
e

, ju
zg

a
rá

n sobre 
los casos d

e asig­

natura 
n

o presentada. 
' ,M< 

A
rtícu

lo 
19. E

n caso d
e in

c
o

n
fo

rm
id

a
d respecto 

d
e a

lg
u

n
a 

califi­

ca
ció

n recibida, 
e

l interesado 
d

e
b

e
rá dirigirse co

n 
e

l co
o

rd
in

a
d

o
r 

del 
p

ro
g

ra
m

a 
respectivo, 

q
u

ie
n 

p
re

se
n

ta
rá s

u ca
so 

a la Ju
n

ta d
e 

P
rofesores. 

E
n e

l caso del 
D

o
cto

ra
d

o 
tutorial 

e
l co

o
rd

in
a

d
o

r 
pre­

se
n

ta
rá e

l caso ante 
e

l C
o

n
se

jo 
del D

o
cto

ra
d

o 
tutorial. 

T 
. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

V
. D

E
 

L
A

 P
E

R
M

A
N

E
N

C
IA

 
E

N
 E

L
 P

R
O

G
R

A
M

A
 

i 

A
rtícu

lo 2
0

. P
ara 

p
e

rm
a

n
e

ce
r 

e
n u

n p
ro

g
ra

m
a 

d
e posgrado 

d
e E

l 

C
o

le
g

io 
d

e M
ich

o
a

cá
n e

l a
lu

m
n

o d
e

b
e

rá
: 

I. 
C

u
m

p
lir 

c
a

b
a

lm
e

n
te 

c
o

n to
d

o
s 

lo
s p

u
n

to
s 

d
e 

e
ste 

R
e

g
la

m
e

n
to 

G
e

n
e

ra
l de P

osgrados, 
e

n p
a

rticu
la

r c
o

n lo
s 

e
sta

b
le

cid
o

s 
e

n este 
ca

p
ítu

lo y e
n lo

s referentes 
a 

califi­

ca
cio

n
e

s 
(iv), así c

o
m

o 
e

n e
l d

e vin
cu

la
ció

n y 
m

o
vilid

a
d 

(X
V

). 

II. 
P

ara 
que 

u
n a

lu
m

n
o conserve 

s
u in

scrip
ció

n d
e

b
e

rá 
acre­

ditar 
todas 

la
s m

aterias 
y m

a
n

te
n

e
r 

e
l p

ro
m

e
d

io 
general 

que 
se

ñ
a

le s
u p

ro
g

ra
m

a
. 

'L 
111. E

vita
r incurrir 

e
n actividades 

que 
m

u
e

stre
n falta d

e p
ro

­

b
id

a
d o é

tica d
e

n
tro d

e la in
stitu

ció
n

, tales 
co

m
o

: 
falta d

e 

h
o

n
ra

d
e

z 
e

n s
u a

ctu
a

ció
n 

a
ca

d
é

m
ica

; plagio 
co

m
p

ro
b

a
­

ble 
d

e a
rtícu

lo
s, libros, tesis 

o d
o

cu
m

e
n

to
s 

obtenidos 
p

o
r 

cualquier 
vía

; hurto, 
negligencia 

o uso 
n

o a
u

to
riza

d
o d

e 

equipo, 
m

a
te

ria
l, datos 

o in
fo

rm
e

s. 

A
rtícu

lo 21. E
n e

l caso 
d

e que 
u

n a
lu

m
n

o obtenga 
u

n 
p

ro
m

e
d

io 

general 
inferior a lo se

ñ
a

la
d

o e
n s

u C
e

n
tro

, h
a

ya reprobado 
e

n u
n 

m
is

m
o 

trim
e

stre e
l n

ú
m

e
ro d

e m
aterias 

que 
se

ñ
a

le e
l re

g
la

m
e

n
to 

particular del posgrado, 
u

n p
e

rio
d

o dedicado 
a la in

ve
stig

a
ció

n o 

.>
<

A
H

ii\\m
"P
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El. 
C

O
L

E
G

IO
 D

E
 M

IC
H

O
A

C
Á

N
, A

. C
. 

la p
re

se
n

ta
ció

n 
d

e u
n se

m
in

a
rio 

d
e avance; 

m
a

n
te

n
g

a 
u

n rendi­

m
ie

n
to 

decreciente 
e

n sus 
calificaciones, 

h
a

ya in
cu

rrid
o e

n plagio 

o 
e

n a
lg

u
n

a o
tra causal 

prevista e
n este R

eglam
ento o e

n e
l resto d

e 

la n
o

rm
a

tlv
id

a
d d

e E
l C

o
le

g
io

, 
la C

o
o

rd
in

a
ció

n 
respectiva 

p
o

d
rá 

darlo 
d

e baja 
d

e acuerdo 
co

n 
e

l siguiente 
p

ro
ce

d
im

ie
n

to
: 

I. 
E

n u
n plazo n

o m
a

y
o

r d
e 15 días h

á
b

ile
s, e

l C
o

o
rd

in
a

d
o

r 

p
re

se
n

ta
rá e

l ca
so ante la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores 
o a

l C
o

n
se

jo 

de 
D

o
c

to
ra

d
o 

tutorial 
q

u
ie

n 
d

e
cid

irá 
s

i lo d
a d

e 
baja 

definitiva. 

II. 
E

l C
o

o
rd

in
a

d
o

r le
va

n
ta

rá u
n acta 

d
e la se

sió
n e

n la q
u

e 

se 
presenta 

e
l caso, 

e
n d

o
n

d
e 

s
e especifique 

la re
so

lu
ció

n 

to
m

a
d

a 
y s

e d
e

scrib
a

n 
c

o
n detalle 

lo
s a

rg
u

m
e

n
to

s q
u

e 

fu
n

d
a

m
e

n
ta

n 
dicha 

d
e

cisió
n

. 

III. 
E

n u
n p

la
zo 

n
o m

a
y

o
r 

d
e 5 d

ía
s h

á
b

ile
s, luego 

d
e reali­

zada 
la re

u
n

ió
n

, e
l C

o
o

rd
in

a
d

o
r h

a
rá del 

c
o

n
o

c
im

ie
n

to 

del 
a

lu
m

n
o la d

e
cisió

n to
m

a
d

a 
p

o
r 

la Ju
n

ta 
d

e 
P

rofesores 

o 
p

o
r e

l C
o

n
se

jo 
d

e D
o

cto
ra

d
o 

tutorial. 

IV. 
E

n caso d
e que el a

lu
m

n
o lo solicite o la Ju

n
ta y el 

C
o

n
se

jo 

decida 
hacerle 

saber la d
e

cisió
n p

o
r escrito, 

e
n e

l oficio s
e 

d
e

ta
lla

rá
n 

la
s causas 

y los 
a

rg
u

m
e

n
to

s 
e

n q
u

e 
s

e fu
n

d
a

­

m
e

n
tó la baja 

definitiva. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 V

I. D
E

R
E

C
H

O
S 

Y
 O

B
L

IG
A

C
IO

N
E

S 
D

E
 L

O
S E

S
T

U
D

IA
N

T
E

S 

A
rtícu

lo 2
2

. S
o

n 
derechos 

d
e los 

estudiantes: 

I. 
Q

u
e 

E
l C

o
le

g
io 

p
ro

p
o

rcio
n

e 
la

s facilidades 
necesarias, 

e
n 

la m
e

d
id

a 
d

e s
u

s posibilidades, 
para 

c
u

m
p

lir co
n la

s 

obligaciones 
a

ca
d

é
m

ica
s 

q
u

e d
e

m
a

n
d

a 
e

l p
ro

g
ra

m
a d

e 

estudio. 

II. 
C

o
n

ta
r 

co
n 

u
n tutor 

o director cuyas 
funciones 

s
e especi­

fican 
en 

los ca
p

ítu
lo

s v
il y V

III. 

III. 
S

o
m

e
te

r 
p

o
r escrito 

a la co
n

sid
e

ra
ció

n 
d

e la J
u

n
ta 

d
e 

P
rofesores 

cualquier 
tipo 

d
e irre

g
u

la
rid

a
d e

n los cursos 
o 

sem
inarios. 
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IV. 
A

p
e

la
r ante la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores 
p

o
r decisiones 

que 
co

n
­

sidere 
a

fe
cta

n 
s

u d
e

se
m

p
e

ñ
o 

o p
e

rm
a

n
e

n
c

ia 
e

n e
l p

ro
­

g
ra

m
a 

d
e estudios. 

V. 
S

olicitar a la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

e
l ca

m
b

io 
d

e tutor 
o d

e 

director 
d

e tesis, 
p

o
r 

causas 
justificadas. 

VI. 
T

e
n

e
r 

re
p

re
se

n
ta

ció
n 

a
n

te 
la J

u
n

ta 
d

e P
rofesores 

p
a

ra 

tratar asuntos 
relacionados 

co
n 

e
l p

ro
g

ra
m

a 
d

e 
posgrado 

cu
a

n
d

o 
así lo soliciten. E

sta 
p

e
tició

n d
e

b
e

rá s
e

r d
irig

id
a a 

la co
o

rd
in

a
ció

n del 
p

ro
g

ra
m

a
. 

VII. 
S

olicitar a la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

u
n

a 
baja 

te
m

p
o

ra
l 

d
e

l 

p
ro

g
ra

m
a 

p
o

r causas 
justificadas. 

V
IL T

e
n

d
rá derecho 

a la m
o

vilid
a

d 
a

ca
d

é
m

ica e
n té

rm
in

o
s 

del 

a
rtícu

lo 6
3

. 

A
rtícu

lo 2
3

. S
o

n 
obligaciones 

d
e los 

estudiantes: 

I. 
A

sistir a clases. 
E

n caso d
e ausencia 

d
e

b
e

rá avisar a
l coor­

d
in

a
d

o
r 

del p
ro

g
ra

m
a o a

l profesor d
e la m

ateria. 

II. 
C

u
m

p
lir 

co
n 

todos 
los requisitos relacionados 

co
n 

la per­

m
a

n
e

n
cia 

y o
b

te
n

ció
n del grado, 

así c
o

m
o 

lo 
especificado 

en 
la n

o
rm

a
tiv

a del p
ro

g
ra

m
a d

e estudio. 

III. 
E

n
tre

g
a

r 
o

p
o

rtu
n

a
m

e
n

te y e
n la

s fe
ch

a
s 

se
ñ

a
la

d
a

s 
para 

ca
d

a 
asignatura, 

lo
s trabajos 

d
e cursos, 

proyectos, 
infor­

m
es 

o avances d
e in

ve
stig

a
ció

n
. 

Sil 
i. 

u 
f.'í .K'; •cúA

'A
's'u' 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 V

I
L

 D
E

 
L

O
S T

U
T

O
R

E
S 

A
rtícu

lo 2
4

. E
s com

petencia 
d

e la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

d
e los 

cen­

tros 
d

e estudios, 
n

o
m

b
ra

r d
e entre 

s
u

s m
ie

m
b

ro
s, 

u
n T

u
to

r 
para 

ca
d

a u
n

o d
e los estudiantes 

aceptados, 
q

u
ie

n e
je

rce
rá esta 

fu
n

ció
n 

d
u

ra
n

te 
los p

rim
e

ro
s trim

estres q
u

e 
establece ca

d
a 

p
ro

g
ra

m
a d

e 

estudios. 
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E
L 

C
O

L
E

G
IO

 D
E

 M
IC

H
O

A
C

Á
N

, A
. C

. 

A
rtícu

lo 2
5

. P
ara 

s
e

r T
u

to
r 

s
e requiere estar d

e
d

ica
d

o 
a a

ctivid
a

­

des 
a

ca
d

é
m

ica
s o profesionales 

relacionadas 
c

o
n 

e
l p

ro
g

ra
m

a d
e 

posgrado. 

. 
A

rtícu
lo 26. 

S
o

n 
obligaciones 

del 
T

utor: 

I. 
A

c
o

m
p

a
ñ

a
r a

l a
lu

m
n

o e
n s

u p
ro

ce
so 

d
e a

d
a

p
ta

ció
n 

d
e

l 

p
ro

g
ra

m
a 

d
e estudio. 

II. 
A

p
o

y
a

r a
l e

stu
d

ia
n

te e
n e

l trabajo 
a

ca
d

é
m

ico
. 

III. 
D

a
r 

cu
e

n
ta 

a la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

del d
e

se
m

p
e

ñ
o 

gene­

ral 
del tu

to
ra

d
o

. 

IV. 
T

ra
n

sm
itir 

la
s observaciones 

q
u

e 
la J

u
n

ta 
d

e P
rofesores 

haga 
respecto a

l d
e

se
m

p
e

ñ
o del 

a
lu

m
n

o
. 

V. 
A

b
s

te
n

e
rs

e 
d

e sa
tu

ra
r 

c
o

n tra
b

a
jo 

e
x

tra
c

u
rric

u
la

r a
l 

a
lu

m
n

o
. 

A
rtícu

lo 27. E
l e

stu
d

ia
n

te o la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores p

o
d

rá
n solicitar 

el ca
m

b
io 

d
e T

utor. 
E

ste 
ca

m
b

io 
só

lo p
o

d
rá solicitarse a partir 

del 

trim
estre se

ñ
a

la
d

o e
n los lin

e
a

m
ie

n
to

s particulares del 
respectivo 

C
e

n
tro 

d
e E

s
tu

d
io

s y d
e

b
e

rá s
e

r a
u

to
riza

d
o p

o
r 

e
l p

le
n

o 
d

e la 

Ju
n

ta 
d

e P
rofesores. 

i 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

V
III. 

D
E

 
L

O
S D

IR
E

C
T

O
R

E
S 

D
E

 T
E

S
IS 

A
rtíc

u
lo 

2
8

. E
l e

s
tu

d
ia

n
te 

p
ro

p
o

n
d

rá 
u

n d
ire

c
to

r 
a s

u 

C
o

o
rd

in
a

ció
n

. E
n e

l D
o

c
to

ra
d

o e
n C

iencias 
S

ociales e
l 

C
o

n
se

jo 

C
o

n
su

ltivo 
d

e
l 

D
o

c
to

ra
d

o 
e

n C
ie

n
cia

s 
S

o
cia

le
s 

le a
sig

n
a

rá u
n 

director. 

A
rtícu

lo 2
9

. E
s co

m
p

e
te

n
cia 

d
e la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores 
del 

respec­

tivo C
e

n
tro d

e E
stu

d
io

s o del C
o

n
se

jo 
d

e D
o

c
to

ra
d

o tutorial 
rati­

ficar 
a los 

directores 
d

e tesis 
d

e s
u

s a
lu

m
n

o
s

, quienes 
co

n
ta

rá
n 

co
n 

u
n n

o
m

b
ra

m
ie

n
to e

xte
n

d
id

o p
o

r la C
o

o
rd

in
a

ció
n

. 
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A
rtíc

u
lo 3

0
. E

l n
o

m
b

ra
m

ie
n

to d
e directores 

d
e tesis 

s
e h

a
rá e

n 

el p
e

rio
d

o se
ñ

a
la

d
o e

n los 
lin

e
a

m
ie

n
to

s p
a

rticu
la

re
s del 

respec­

tivo 
p

ro
g

ra
m

a docente. 
E

n los posgrados 
escolarizados 

e
l a

lu
m

n
o 

d
e

h
e

rá p
ro

p
o

n
e

r, 
m

e
d

ia
n

te 
o

ficio dirigido 
a

l co
o

rd
in

a
d

o
r, 

a la 

p
e

rso
n

a 
q

u
e 

desea 
para 

dirigir 
s

u tesis 
d

e d
o

cto
ra

d
o 

o d
e m

a
e

s­

tría
. L

a J
u

n
ta 

d
e P

rofesores 
a

n
a

liza
rá la

s p
ro

p
u

e
sta

s 
y a

sig
n

a
rá 

la 
d

ire
cció

n 
d

e tesis, 
la d

e
cisió

n será c
o

m
u

n
ic

a
d

a 
p

o
r 

escrito a
l 

estudiante 
respectivo. 

A
rtícu

lo 31. E
s fa

cu
lta

d exclusiva d
e la C

o
o

rd
in

a
c

ió
n 

e
xte

n
d

e
r 

p
o

r 
escrito 

lo
s n

o
m

b
ra

m
ie

n
to

s d
e d

ire
cto

r, 
co

d
ire

cto
r, 

asesor, 

lector y sin
o

d
a

l. 

A
rtícu

lo 32. 
P

ara s
e

r D
ire

cto
r d

e tesis 
d

e d
o

cto
ra

d
o o d

e m
a

e
stría 

se requiere tener e
l g

ra
d

o 
correspondiente o s

u equivalente. 

A
rtícu

lo 3
3

. S
o

n 
obligaciones 

del D
ire

cto
r d

e tesis: 

I. 
A

sesorar al estudiante p
o

r m
e

d
io d

e consultas 
p

e
rió

d
ica

s. 

II. 
L

e
e

r y revisar los avances d
e tesis así c

o
m

o 
e

l te
xto 

final 
y 

h
a

ce
r las recom

endaciones 
pertinentes e

n u
n co

rto 
plazo. 

III. 
H

a
ce

r 
d

e
l co

n
o

cim
ie

n
to d

e la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

e
l te

m
a 

> , 
d

e tesis. 

IV. 
O

rie
n

ta
r al estudiante e

n la se
le

cció
n d

e los 
com

entaristas 

de sus avances d
e in

ve
stig

a
ció

n y d
e tesis. 

A
rtícu

lo 34. E
l e

stu
d

ia
n

te o la Ju
n

ta d
e P

rofesores p
o

d
rá

n solicitar 

el 
c

a
m

b
io 

d
e D

ire
c

to
r d

e tesis. 
E

l c
a

m
b

io 
d

e
b

e
rá s

e
r a

u
to

riza
d

o 

p
o

r 
e

l p
le

n
o 

d
e la ju

n
ta o e

l C
o

n
se

jo 
y n

o
tifica

d
o p

o
r 

escrito a
l 

estudiante p
o

r e
l co

o
rd

in
a

d
o

r del 
posgrado. 
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G
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H
O

A
C
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N
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C
A

P
ÍT

U
L

O
 

IX
. D

E
 

L
O

S T
R

A
B

A
JO

S 
D

E
 IN

V
E

S
T

IG
A

C
IÓ

N
 Y

 D
E

L
 

P
R

O
Y

E
C

T
O

 
P

A
R

A
 O

B
T

E
N

E
R

 
E

L
 G

R
A

D
O

 D
E

 M
A

E
S

T
R

ÍA
 

A
rtícu

lo 35. 
E

l a
lu

m
n

o e
xp

o
n

d
rá los trabajos 

d
e in

ve
stig

a
ció

n 
q

u
e 

le requiera e
l p

ro
g

ra
m

a 
respectivo. 

A
rtícu

lo 36. 
E

l a
lu

m
n

o d
e

b
e

rá presentar 
su proyecto d

e trabajo d
e 

grado 
o d

e tesis 
ante 

la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores. 

T
a

l instancia 
estable­

ce
rá y a

p
lica

rá los criterios d
e a

ce
p

ta
ció

n
. 

A
rtícu

lo 3
7

. A
ce

p
ta

d
o 

e
l proyecto 

d
e trabajo 

d
e grado 

o d
e tesis, 

el C
o

o
rd

in
a

d
o

r lo re
g

istra
rá fo

rm
a

lm
e

n
te ante 

e
l D

e
p

a
rta

m
e

n
to 

de A
s

u
n

to
s 

E
scolares. 

A
rtíc

u
lo 

3
8

. E
l e

stu
d

ia
n

te 
d

e
b

e
rá presentar 

lo
s se

m
in

a
rio

s d
e 

a
va

n
ce c

o
n

fo
rm

e 
a

l plan 
d

e estudios 
correspondiente. 

A
rtícu

lo 39. 
L

o
s 

periodos escolarizados, 
d

e trabajos 
d

e grado, 
pro­

yectos 
y tesis 

c
u

lm
in

a
n d

e acuerdo 
co

n 
los periodos 

establecidos 

e
n 

los p
ro

g
ra

m
a

s 
respectivos 

y e
l e

stu
d

ia
n

te 
q

u
e 

n
o c

u
m

p
la 

co
n 

dichos 
periodos será d

a
d

o 
d

e baja a juicio d
e la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores 

o 
del C

o
n

se
jo 

del D
o

c
to

ra
d

o 
tutorial. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 X

. 
D

E
 

L
A

 O
B

T
E

N
C

IÓ
N

 
D

E
L

 G
R

A
D

O
 D

E
 M

A
E

S
T

R
O

 

A
rtícu

lo 4
0

. P
ara 

obtener 
e

l g
ra

d
o 

d
e M

a
e

stro
, d

e
b

e
rá

n 
c

u
m

p
lir 

co
n 

lo siguiente: 
>

 i > f> 

I. 
M

a
n

e
ja

r 
in

fo
rm

a
c

ió
n 

su
ficie

n
te 

y a
ctu

a
liza

d
a 

sobre e
l 

te
m

a 
y la m

e
to

d
o

lo
g

ía 
elegidos, 

u
tiliza

n
d

o 
fuentes 

pri­

m
a

ria
s 

a
sí c

o
m

o 
la b

ib
lio

g
ra

fía 
o m

a
te

ria
l 

d
o

c
u

m
e

n
ta

l 

pertinente. 

II. 
P

lantear a
d

e
cu

a
d

a
m

e
n

te 
los problem

as 
que e

l te
m

a 
suscite 

y 
co

n
trib

u
ir co

n 
u

n
a 

re
fle

xió
n personal para 

aclararlos. 
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III. 
In

te
rp

re
ta

r y a
rg

u
m

e
n

ta
r 

d
e m

a
n

e
ra 

consistente, 
a u

n 

nivel 
ta

l que 
supere 

u
n

a sim
p

le 
e

xp
o

sició
n

. 

IV. 
R

edactar 
y presentar 

e
l trabajo 

co
n 

co
rre

cció
n y claridad. 

V. 
D

a
r 

e
l cré

d
ito 

co
rre

sp
o

n
d

ie
n

te 
a la

s p
e

rso
n

a
s 

e 
insti-

tu
cio

n
e

s 
q

u
e d

e a
lg

u
n

a 
fo

rm
a 

h
a

y
a

n 
c

o
n

trib
u

id
o a s

u 

e
la

b
o

ra
ció

n
. 

T
- 

djjXMtr'j:^ 

A
rtícu

lo 4
1

. E
l trabajo 

d
e g

ra
d

o 
h

a
b

rá d
e presentarse 

e
n e

ve
n

to 

p
ú

b
lico

, siem
pre 

y cu
a

n
d

o 
n

o s
e trate d

e in
fo

rm
a

ció
n 

reservada, 

a
n

te 
tres 

evaluadores, 
e

n la
s fe

ch
a

s 
q

u
e d

e
te

rm
in

e e
l p

ro
g

ra
m

a 

respectivo, 
y u

n
a vez 

que 
e

n la C
o

o
rd

in
a

ció
n 

del C
e

n
tro 

respec­

tivo 
s

e h
a

ya
n re

u
n

id
o los siguientes 

d
o

cu
m

e
n

to
s: 

I. 
D

ic
ta

m
e

n 
p

o
r 

escrito 
del director y

, a
l m

e
n

o
s, 

u
n lector 

e
n 

e
l q

u
e 

m
a

n
ifie

ste
n s

u a
n

u
e

n
cia 

p
a

ra 
q

u
e 

s
e realice la 

e
va

lu
a

ció
n p

ú
b

lica
. 

II. 
C

u
a

tro copias del trabajo d
e grado: tres para los 

e
va

lu
a

d
o

­

res, 
u

n
o para e

l C
e

n
tro 

d
e a

d
scrip

ció
n

. 

III. 
C

o
n

s
ta

n
c

ia 
d

e c
o

m
p

re
n

s
ió

n 
d

e te
xto

s 
e

n u
n

a 
le

n
g

u
a 

extranjera. 

IV. 
H

a
b

e
r 

acreditado 
e

l d
o

m
in

io
, 

a nivel 
d

e lectura 
d

e c
o

m
­

p
re

n
sió

n
, del id

io
m

a 
in

g
lé

s. 

V. 
E

l juego 
d

e fo
to

g
ra

fía
s del sustentante 

co
n 

la
s especifica­

ciones que 
se

ñ
a

le e
l D

e
p

a
rta

m
e

n
to 

d
e A

s
u

n
to

s 
E

scolares. 

\. 
E

l tra
b

a
jo 

d
e g

ra
d

o 
o tesis 

d
e

b
e

rá s
e

r d
ic

ta
m

in
a

d
o 

p
o

r 

u
n 

co
m

ité integrado c
o

m
o 

m
ín

im
o p

o
r dos 

profesores 
del 

ce
n

tro 
y u

n
o 

e
xte

rn
o 

a
l centro. 

L
o

s 
casos 

q
u

e 
re

q
u

ie
ra

n 

dos 
profesores 

externos 
a

l C
e

n
tro 

se
rá

n resueltos 
p

o
r la 

Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

respectiva. 
E

ste 
co

m
ité será p

ro
p

u
e

sto 

p
o

r 
e

l D
ire

cto
r y ratificado p

o
r la Ju

n
ta 

d
e 

P
rofesores. 

A
rtícu

lo 4
2

. A
l 

finalizar 
e

l acto 
e

l co
m

ité evaluador 
le

va
n

ta
rá u

n 

acta e
n la que 

conste: 
e

l n
o

m
b

re 
del C

e
n

tro 
d

e E
stu

d
io

s, 
títu

lo y 

su
b

títu
lo del trabajo, grado p

o
r e

l que 
s

e opta, n
o

m
b

re del 
susten­

tante, 
lugar y a

ñ
o

. 
•

 
.

U
T

l
t

i
.

.
;

-
) 

I
i

- 
'.í..!

Í
S

tí,íiS
r

f 
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E
L 

C
O

L
E

G
IO

 U
E

 M
IC

H
O

A
C

Á
N

, A
. C

. 

A
rtíc

u
lo 4

3
. P

ara 
o

b
te

n
e

r 
e

l g
ra

d
o 

d
e M

a
e

s
tro 

e
n u

n p
o

sg
ra

d
o 

tradicional 
d

e m
a

e
stría d

e E
l C

o
le

g
io

, 
a

d
e

m
á

s d
e c

u
m

p
lir co

n lo 

establecido 
e

n e
l a

rtícu
lo 41, d

e
b

e
rá

n apegarse a los 
lin

e
a

m
ie

n
to

s 

particulares d
e su C

e
n

tro d
e a

d
scrip

ció
n e

n cu
a

n
to 

a los 
requisitos 

de 
la tesis 

d
e m

a
e

stría y d
e la in

te
g

ra
ció

n del ju
ra

d
o d

e e
xa

m
e

n
. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

X
I. D

E
L

 P
R

O
Y

E
C

T
O

 Y
 L

A
 T

E
S

IS 
D

E
 D

O
C

T
O

R
A

D
O

 

A
rtíc

u
lo 4

4
. E

l a
lu

m
n

o 
p

re
se

n
ta

rá s
u p

ro
ye

cto 
d

e tesis 
a

n
te la 

Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

e
n lo

s p
ro

g
ra

m
a

s 
escolarizados, 

y a
n

te s
u 

C
o

m
ité y el C

o
n

se
jo 

del D
o

cto
ra

d
o 

e
n e

l p
ro

g
ra

m
a tutorial. 

T
ales 

instancias 
e

sta
b

le
ce

rá
n y a

p
lica

rá
n los criterios d

e a
ce

p
ta

ció
n

. 

A
rtícu

lo 45. A
ce

p
ta

d
o 

e
l proyecto 

d
e tesis 

e
l a

lu
m

n
o lo re

g
istra

rá 

fo
rm

a
lm

e
n

te 
ante 

la C
o

o
rd

in
a

ció
n 

del C
e

n
tro 

o del 
D

o
c

to
ra

d
o 

tutorial y a partir d
e este m

o
m

e
n

to adquiere la ca
te

g
o

ría d
e resista. 

A
rtícu

lo 4
6

. L
a tesis 

d
e d

o
cto

ra
d

o
, 

a
d

e
m

á
s d

e c
u

m
p

lir a 
m

a
y

o
r 

nivel co
n 

los requisitos se
ñ

a
la

d
o

s e
n e

l a
rtícu

lo 40, 
fracciones 

I, II, 

III, IV y V
 d

e este R
eglam

ento, 
d

e
b

e
rá ser el resultado d

e u
n

a 
inves­

tig
a

ció
n original, 

d
e alta calidad, que 

genere n
u

e
vo 

co
n

o
cim

ie
n

to 

sobre 
e

l te
m

a
. 

A
rtíc

u
lo 

4
7

. L
a

s fe
ch

a
s 

d
e la

s p
re

se
n

ta
cio

n
e

s 
p

ú
b

lica
s 

y 
d

e
l 

e
x

a
m

e
n 

d
e d

o
cto

ra
d

o 
s

e fijarán u
n

a vez 
que 

e
n la C

o
o

rd
in

a
ció

n 

del 
C

e
n

tro 
respectivo 

y del 
p

ro
g

ra
m

a 
d

e D
o

c
to

ra
d

o 
tutorial s

e 

h
a

ya
n 

re
u

n
id

o los siguientes 
d

o
cu

m
e

n
to

s: 

I. 
C

e
rtific

a
d

o 
d

e e
s

tu
d

io
s 

c
o

m
p

le
to 

e
x

p
e

d
id

o 
p

o
r 

e
l 

D
e

p
a

rta
m

e
n

to 
d

e A
s

u
n

to
s 

E
scolares. 

II. 
D

ic
tá

m
e

n
e

s 
a

p
ro

b
a

to
rio

s 
p

o
r 

escrito 
d

e
l 

d
ire

cto
r 

y
, a

l 

m
e

n
o

s, 
d

e u
n 

lector. 

III. 
C

o
n

sta
n

cia
s 

d
e co

m
p

re
n

sió
n 

d
e textos 

e
n dos 

le
n

g
u

a
s 

distintas 
a

l e
sp

a
ñ

o
l. 
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IV. 
Las 

copias 
d

e la tesis 
d

o
cto

ra
l: u

n
a 

para 
ca

d
a 

sin
o

d
a

l 
del 

ju
ra

d
o

, 
o

tra para 
e

l ce
n

tro 
d

e a
d

scrip
ció

n y dos 
p

a
ra la 

•A 
B

iblioteca 
"Luis 

G
o

n
zá

le
z" así c

o
m

o 
u

n 
ejem

plar 
e

n for­

m
a

to 
digital. 

V. 
C

onstancias 
d

e n
o a

d
e

u
d

o 
de: B

iblioteca 
"Luis 

G
o

n
zá

le
z", 

D
e

p
a

rta
m

e
n

to
s 

d
e R

e
cu

rso
s 

F
in

a
n

c
ie

ro
s

, 
R

e
c

u
rs

o
s 

M
ateriales 

y G
ó

m
p

u
to

. 

VI. 
E

l ju
e

g
o 

d
e fo

to
g

ra
fía

s del sustentante 
co

n 
la

s especifica­

ciones que 
se

ñ
a

le e
l D

e
p

a
rta

m
e

n
to 

de A
s

u
n

to
s 

E
scolares. 

A
rtícu

lo 48. 
Las 

ca
rá

tu
la

s d
e las 

tesis 
d

e d
o

cto
ra

d
o 

d
e

b
e

rá
n 

estar 

elaboradas 
c

o
n

fo
rm

e 
a los lin

e
a

m
ie

n
to

s para 
la p

re
se

n
ta

ció
n d

e 

trabajos 
d

e grado 
y tesis 

(S
e

cció
n IIl). 

G
A

P
ÍT

U
L

O
 

X
II. D

E
L

 G
O

M
IT

É
 

D
E

 A
S

E
S

O
R

E
S Y

 
J

U
R

A
D

O
 

D
E 

E
X

A
M

E
N

 
P

A
R

A
 L

A
S T

E
S

IS 
D

E
 D

O
C

T
O

R
A

D
O

 

A
rtícu

lo 49. 
E

s facultad exclusiva d
e la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores 
asignar 

o 
ratificar a los m

ie
m

b
ro

s 
del C

o
m

ité d
e A

sesores. 
E

n e
l caso 

del 

D
o

c
to

ra
d

o 
tutorial 

e
l d

ire
cto

r 
e

s n
o

m
b

ra
d

o 
p

o
r 

e
l C

o
n

se
jo 

d
e 

D
o

c
to

ra
d

o 
tutorial 

a
l m

o
m

e
n

to 
d

e s
u a

d
m

isió
n

. 

A
rtícu

lo 5
0

. E
s necesario 

que 
a

l m
e

n
o

s 
u

n
o 

d
e los lectores 

y 
u

n
o 

de los sinodales sea e
xte

rn
o a E

l C
o

le
g

io
. E

n 
e

l caso d
e u

n 
director 

o 
co

d
ire

cto
r 

e
xte

rn
o 

e
s necesario 

q
u

e 
dos 

d
e los 

sinodales 
sean 

profesores 
d

e E
l 

C
o

le
g

io
. 

A
rtíc

u
lo 

51. E
l C

o
o

rd
in

a
d

o
r 

del 
C

e
n

tro 
o del 

p
ro

g
ra

m
a

, 
e

n e
l 

ca
so 

del 
D

o
c

to
ra

d
o 

tutorial, 
d

e
cid

irá sobre 
la co

m
p

o
sició

n 
del 

jurado, 
a

te
n

d
ie

n
d

o 
a la propuesta 

del estudiante y del 
director. 2

1 



E
L 

C
O

L
E

G
IO

 D
E

 M
IC

H
O

A
C

Á
N

, 
A

. C
. 

A
rtícu

lo 52. 
E

s facultad exclusiva d
e la C

o
o

rd
in

a
ció

n d
e ca

d
a 

pos­

grado 
extender 

las invitaciones y n
o

m
b

ra
m

ie
n

to
s d

e los 
m

ie
m

b
ro

s 

del Jurado 
d

e 
E

x
a

m
e

n
. 

A
rtícu

lo 5
3

. E
l Jurado 

d
e E

x
a

m
e

n 
d

e los doctorados 
escolarizados 

e
sta

rá fo
rm

a
d

o 
p

o
r u

n m
ín

im
o 

d
e tres 

y u
n m

á
x

im
o 

d
e 

cinco 

sinodales. 
L

a je
ra

rq
u

ía ascendente 
d

e lo
s sinodales 

e
s 

secretario, 

tercer 
vocal, 

se
g

u
n

d
o 

vocal, 
p

rim
e

r vo
ca

l 
y presidente. 

E
s n

e
ce

­

sario 
co

n
ta

r 
c

o
n a

l m
e

n
o

s 
u

n vo
ca

l 
y q

u
e 

a
l m

e
n

o
s 

u
n

o 
d

e lo
s 

sinodales 
s

e
a externo 

a E
l C

olegio. 

A
rtíc

u
lo 

5
4

. E
l d

ire
cto

r 
d

e tesis 
se

rá m
ie

m
b

ro 
d

e
l 

Ju
ra

d
o 

d
e 

E
x

a
m

e
n

, 
m

ie
n

tra
s 

que 
los 

lectores 
n

o necesariam
ente 

tienen q
u

e 

ser 
incluidos, a

u
n

q
u

e 
e

n e
s

e ca
so s

u
s d

ictá
m

e
n

e
s d

e
b

e
rá

n s
e

r del 

co
n

o
cim

ie
n

to 
del 

Jurado. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

X
III. 

D
E

 
L

A
 O

B
T

E
N

C
IÓ

N
 

D
E

L
 G

R
A

D
O

 
D

E
 

D
O

C
T

O
R

 

A
rtícu

lo 5
5

. L
o

s 
a

va
n

ce
s 

d
e in

ve
stig

a
ció

n d
e tesis 

se
rá

n 
califica­

dos 
trim

e
stra

lm
e

n
te p

o
r 

e
l D

ire
cto

r 
d

e la m
is

m
a y la ca

lifica
ció

n 

re
p

ro
b

a
to

ria 
d

e u
n trim

e
stre 

d
e trabajo 

d
e in

ve
stig

a
ció

n 
se

rá 

m
o

tivo 
d

e baja 
del 

p
ro

g
ra

m
a

. 

A
rtícu

lo 5
6

. P
ara 

obtener 
e

l grado 
d

e D
o

cto
r, 

e
l estudiante 

d
e

b
e

rá 

cu
m

p
lir 

co
n 

lo especificado 
e

n lo
s ca

p
ítu

lo
s X

I, 
X

II y X
III d

e este 

R
eglam

ento 
G

eneral 
de 

Posgrados. 

A
rtícu

lo 57. E
l Jurado 

d
e E

x
a

m
e

n 
doctoral d

e
b

e
rá estar 

co
m

p
u

e
sto 

p
o

r 
u

n 
m

ín
im

o d
e tres 

sinodales 
propietarios y u

n suplente. D
o

s 

de 
los 

sinodales 
se

rá
n profesores 

del 
centro 

y u
n

o 
externo 

a
l res­

pectivo 
C

e
n

tro 
d

e E
stu

d
io

s 
o a

l C
olegio. 
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R
E

G
L

A
M

E
N

T
O

 
G

E
N

E
R

A
L D

E
 PO

SG
R

A
D

O
S 

I 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

X
IV

. D
E

 
L

O
S E

X
Á

M
E

N
E

S 
R

E
C

E
P

C
IO

N
A

L
E

S 

A
rtícu

lo 5
8

. L
o

s 
e

xá
m

e
n

e
s recepcionales 

se
rá

n p
ú

b
lico

s 
siem

pre 

y 
cu

a
n

d
o 

e
l co

n
te

n
id

o 
d

e la tesis 
n

o s
e califique 

c
o

m
o 

reservado. 

E
l 

sustentante 
e

xp
o

n
d

rá e
n síntesis oral los resultados 

d
e s

u inves­

tig
a

ció
n

. 
D

e
sp

u
é

s lo
s sinodales 

h
a

rá
n p

re
g

u
n

ta
s 

a
l sustentante 

acerca 
d

e tó
p

ico
s d

e s
u in

ve
stig

a
ció

n
, e

sta
b

le
cié

n
d

o
se e

l d
iá

lo
g

o 

a
ca

d
é

m
ico m

e
d

ia
n

te 
la réplica a la

s preguntas. 

A
rtícu

lo 
5

9
. L

o
s 

sinodales 
d

e
lib

e
ra

rá
n e

n privado, 
para 

d
e

sp
u

é
s 

h
a

ce
r 

p
ú

b
lico e

l resultado 
del 

e
xa

m
e

n
, 

e
l cual 

s
e a

se
n

ta
rá e

n e
l 

libro d
e actas y e

n la
s constancias 

que 
s

e e
xp

e
d

irá
n

. 

A
rtícu

lo 6
0

. L
a d

e
cisió

n del Ju
ra

d
o 

h
a

b
rá d

e presentarse 
e

n 
u

n
a 

de 
estas tres 

m
odalidades: 

I. 
"A

p
ro

b
a

rlo por 
u

n
a

n
im

id
a

d
". 

II. 
"A

p
ro

b
a

rlo por 
m

a
yo

ría
". 

III. 
"

N
o 

aprobarlo". 

A
rtícu

lo 61. S
i decidieren 

"n
o 

aprobarlo" 
e

l sustentante 
n

o p
o

d
rá 

presentarse 
n

u
e

va
m

e
n

te 
a e

xa
m

e
n

. 
• «^; 

A
rtícu

lo 6
2

. E
l sustentante 

re
cib

irá p
o

r 
duplicado 

constancia 
del 

a
cta 

d
e e

x
a

m
e

n
. 

A
d

e
m

á
s 

u
n

a 
copia 

q
u

e
d

a
rá e

n e
l a

rch
ivo d

e
l 

ce
n

tro 
co

rre
sp

o
n

d
ie

n
te

, 
o d

e
l D

o
c

to
ra

d
o 

tutorial 
y o

tra 
e

n e
l 

D
e

p
a

rta
m

e
n

to 
d

e A
su

n
to

s 
E

scolares. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

X
V

. D
E

 
L

A
 M

O
V

IL
ID

A
D

 Y
 L

A
 V

IN
C

U
L

A
C

IÓ
N

 

:ii>-! 
•:>?;•:;••".!!?{ 

v
m

 n
x

x
i 

t
t 

r
-

r 
:<<rj 

A
rtíc

u
lo 

6
3

. D
u

ra
n

te 
lo

s p
rim

e
ro

s 
o

ch
o 

trim
e

stre
s 

e
l a

lu
m

n
o 

te
n

d
rá 

d
e

re
ch

o 
a to

m
a

r 
hasta 

cu
a

tro 
m

a
te

ria
s 

fu
e

ra 
d

e
l p

ro
­

g
ra

m
a 

e
n e

l q
u

e e
sté adscrito 

e
n e

l C
o

le
g

io
. 

E
n lo

s siguientes 
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H
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dos 
trim

estres e
l a

lu
m

n
o te

n
d

rá derecho 
a to

m
a

r cursos 
e

n otras 

instituciones. 

A
rtíc

u
lo 

6
4

. E
l e

stu
d

ia
n

te 
d

e
b

e
rá co

n
su

lta
r 

cu
a

lq
u

ie
r 

p
o

sib
ili­

d
a

d 
d

e vin
cu

la
ció

n co
n 

s
u asesor. 

C
o

n
ta

n
d

o 
co

n 
e

l visto 
b

u
e

n
o 

de 
é

ste
, d

e
b

e
rá in

fo
rm

a
r p

o
r 

escrito 
a

l C
o

o
rd

in
a

d
o

r del 
C

e
n

tro 

respectivo. 

A
rtícu

lo 6
5

. L
o

s 
té

rm
in

o
s d

e dicha 
vin

cu
la

ció
n (co

m
p

ro
m

iso
s d

e 

tie
m

p
o

, 
responsabilidades, 

m
a

n
e

jo 
d

e recursos 
financieros 

o d
e 

otro 
tipo) d

e
b

e
rá

n especificarse 
p

o
r 

escrito 
e

n u
n

a 
ca

rta
-co

m
p

ro
­

m
iso 

firmada 
p

o
r 

a
m

b
a

s 
partes: 

e
l a

lu
m

n
o y e

l investigador o la 

in
stitu

ció
n co

n 
la cu

a
l s

e vin
cu

la
. 

A
rtíc

u
lo 

6
6

. L
a

s participaciones 
y los 

resultados 
(publicados 

o 

in
é

d
ito

s) d
e d

ich
a 

vin
cu

la
ció

n d
e

b
e

rá
n se

ñ
a

la
r la co

n
d

ició
n 

aca­

d
é

m
ica del estudiante 

(g
e

n
e

ra
ció

n y p
ro

g
ra

m
a 

doctoral). 

A
rtícu

lo 67. 
L

a falta d
e h

o
n

e
stid

a
d 

probada 
e

n e
l uso 

del 
n

o
m

b
re 

de 
la in

stitu
ció

n 
e

n proyectos, 
co

n
ve

n
io

s, 
contratos 

o 
cu

a
lq

u
ie

r 

otro 
m

e
d

io 
d

e vin
cu

la
ció

n será m
o

tivo 
d

e baja 
del 

estudiante. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

X
V

I. D
E

 
L

A
S P

R
Ó

R
R

O
G

A
S 

Y
 

A
P

E
L

A
C

IO
N

E
S 

A
rtícu

lo 6
8

. P
ara 

solicitar p
ró

rro
g

a a
l plazo 

d
e co

n
clu

sió
n d

e la 

tesis, 
e

l e
stu

d
ia

n
te 

d
e

b
e

rá presentar 
u

n
a 

so
licitu

d p
o

r 
escrito 

a 

la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

del 
respectivo 

p
ro

g
ra

m
a

, 
o e

n s
u ca

so a
l 

C
o

n
se

jo 
del 

D
o

c
to

ra
d

o 
tutorial, 

avalada 
p

o
r 

e
l D

ire
cto

r, 
ju

n
to 

co
n 

lo
s a

va
n

ce
s 

del 
proyecto. 

U
n

a 
vez 

revisada 
la pet-ición, se

rá 

la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores, 

p
o

r 
m

e
d

io 
del 

C
o

o
rd

in
a

d
o

r del 
C

e
n

tro
, 

o 
e

l C
o

n
se

jo 
d

e
l 

D
o

c
to

ra
d

o 
tutorial 

a tra
vé

s d
e

l 
C

o
o

rd
in

a
d

o
r, 

q
u

ie
n 

decida 
s

i s
e a

u
to

riza d
ich

a 
p

ró
rro

g
a y e

n q
u

é 
condiciones 

y, 
p

o
r 

ta
n

to
, s

i s
e p

e
rm

ite a
l interesado 

inscribirse u
n 

a
ñ

o m
á

s e
n 
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N
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E

N
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A
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calidad 
d

e resista. 
S

i e
l estudiante solicita o

tro a
ñ

o
, la p

ró
rro

g
a s

e 

d
e

te
rm

in
a 

d
e acuerdo 

co
n 

u
n proceso 

d
e e

va
lu

a
ció

n 
establecido 

e
n 

los lin
e

a
m

ie
n

to
s del posgrado. A

l 
final 

d
e dos 

a
ñ

o
s d

e p
ró

rro
g

a 

si e
l estudiante 

n
o h

a presentado 
s

u tesis, 
será m

o
tivo 

d
e baja 

del 

estudiante. 

A
rtícu

lo 6
9

. E
n la

s m
a

e
stría

s e
l p

rim
e

r p
e

rio
d

o 
d

e p
ró

rro
g

a e
s d

e 

seis m
e

se
s co

n 
la posibilidad d

e seis m
e

se
s adicionales 

d
e

te
rm

in
a

­

dos 
d

e acuerdo 
co

n 
u

n proceso 
d

e e
va

lu
a

ció
n establecido 

e
n lo

s 

lin
e

a
m

ie
n

to
s 

del respectivo 
posgrado. 

A
l 

final 
d

e u
n a

ñ
o d

e p
ró

­

rroga 
s

i e
l e

stu
d

ia
n

te 
n

o h
a presentado 

s
u trabajo 

d
e grado, 

será 

m
o

tivo 
d

e baja 
del 

estudiante. 

A
rtícu

lo 70. 
E

n los casos d
e n

o a
d

m
isió

n a
l p

ro
g

ra
m

a solicitado o 

de baja 
del p

ro
g

ra
m

a e
n que 

se encuentra 
inscrito, e

l d
ire

cta
m

e
n

te 

interesado, e
n u

n plazo n
o m

a
y

o
r d

e 15 días h
á

b
ile

s desde que se le 

n
o

tificó la n
o a

d
m

isió
n o baja 

respectiva, 
p

o
d

rá elevar p
o

r 
escrito, 

a 
través d

e la S
e

cre
ta

ría G
e

n
e

ra
l, 

s
u in

c
o

n
fo

rm
id

a
d a la Ju

n
ta d

e 

C
o

o
rd

in
a

d
o

re
s A

ca
d

é
m

ico
s, cuya 

re
so

lu
ció

n será 
inapelable. 

T
R

A
N

S
IT

O
R

IO
S

: 

P
rim

e
ro

. 
E

ste 
R

e
g

la
m

e
n

to 
G

eneral 
de P

osgrados e
n

tra
rá e

n vig
o

r 

u
n

a 
se

m
a

n
a 

d
e

sp
u

é
s d

e q
u

e 
lo apruebe 

la Ju
n

ta 
D

ire
ctiva d

e E
l 

C
o

le
g

io 
d

e M
ich

o
a

cá
n

, A
. C

. 

S
e

g
u

n
d

o
. 

E
ste R

eglam
ento G

eneral 
de 

Posgrados 
deroga al anterior. 

.M 
%

yii¥iS
S

'A
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S
E

C
C

IÓ
N

 
II 

; 

L
I

N
E

A
M

I
E

N
T

O
S 

P
A

R
T

I
C

U
L

A
R

E
S 

D
E 

L
O

S 
C

E
N

T
R

O
S 

D
E

 E
S

T
U

D
I

O
S 

.* 

'T 

n 

P
R

O
G

R
A

M
A

 
D

E
L

 D
O

C
T

O
R

A
D

O
 

E
N

 C
IE

N
C

IA
S 

S
O

C
IA

L
E

S 
^ 

•.,í 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

I. D
E

L
 D

IR
E

C
T

O
R

 Y
 C

O
D

IR
E

C
T

O
R

 D
E

 T
E

S
IS 

g 

A
rtícu

lo 
1

. D
e acuerdo 

co
n 

e
l te

m
a 

y la o
rie

n
ta

ció
n del 

proyecto 

de 
in

ve
stig

a
ció

n para 
realizar 

la tesis 
d

o
cto

ra
l 

y co
n 

b
a

se e
n la

s 

propuestas 
d

e los dictam
inadores 

y sugerencias del n
u

e
vo 

a
lu

m
n

o
, 

el C
o

n
se

jo 
d

e D
o

c
to

ra
d

o 
a

sig
n

a
rá a este 

ú
ltim

o u
n D

ire
cto

r d
e 

tesis 
e

n e
l m

o
m

e
n

to 
d

e adm
itirlo. 

E
l director será u

n 
investigador 

de 
E

l C
o

le
g

io 
d

e M
ich

o
a

cá
n

. 
,\ 

A
rtícu

lo 2
. L

a a
sig

n
a

ció
n d

e u
n 

codirector 
d

e tesis 
puede 

llevarse 

a 
ca

b
o

: 

I. 
C

u
a

n
d

o 
e

l te
m

a 
d

e in
v

e
s

tig
a

c
ió

n 
d

e
l a

lu
m

n
o 

a
sí lo 

requiera, 
e

n cu
yo 

ca
so e

l C
o

n
se

jo 
del 

D
o

c
to

ra
d

o 
h

a
rá la 

a
sig

n
a

ció
n correspondiente 

d
e u

n profesor-investigador d
e 

E
l 

C
o

le
g

io 
o d

e u
n

a 
in

stitu
ció

n d
e in

ve
stig

a
ció

n 
externa 

nacional 
o internacional. 

II. 
E

n 
e

l m
a

rco 
d

e convenios 
d

e co
la

b
o

ra
ció

n interinstitucio­

nales 
que 

co
n

te
m

p
le

n 
la co

d
ire

cció
n d

e tesis. 

A
rtícu

lo 3
. E

l director 
d

e tesis 
d

e
b

e 
asesorar y apoyar 

a
l a

lu
m

n
o 

e
n 

todas 
la

s fases del p
ro

g
ra

m
a

. 
E

s responsabilidad 
del 

D
ire

cto
r 

de 
tesis 

involucrar a otros 
investigadores 

nacionales 
o 

extranjeros 

en 
e

l proceso d
e e

la
b

o
ra

ció
n d

e la tesis, 
a través d

e los 
S

e
m

in
a

rio
s 

m
 



E
L 

C
O

L
E

G
IO

 D
E

 M
IC

H
O

A
C

Á
N

, A
. C

. 

y 
lo

s C
u

rso
s 

C
o

m
p

le
m

e
n

ta
rio

s. A
s

im
is

m
o deben 

d
e p

ro
m

o
ve

r la 

vin
cu

la
ció

n y m
o

vilid
a

d 
d

e
l estudiante c

o
n otras 

instituciones d
e 

in
ve

stig
a

ció
n nacionales 

e internacionales. 

A
rtíc

u
lo 4

. E
l D

ire
c

to
r 

d
e tesis 

e
n

tre
g

a
rá a la C

o
o

rd
in

a
c

ió
n a

l 

inicio d
e

l p
rim

e
r sem

estre 
d

e estudios 
d

e
l a

lu
m

n
o

, u
n

a propuesta 

del p
ro

g
ra

m
a correspondiente 

a lo
s p

rim
e

ro
s d

o
s a

ñ
o

s (lo
s cu

a
tro 

S
e

m
in

a
rio

s 
d

e tesis 
y cu

a
tro 

C
u

rso
s 

co
m

p
le

m
e

n
ta

rio
s), se

g
ú

n e
l 

fo
rm

a
to 

q
u

e le será p
ro

p
o

rcio
n

a
d

o e
n e

l m
o

m
e

n
to d

e s
u 

designa­

ció
n c

o
m

o 
D

ire
cto

r. E
sta 

propuesta 
p

o
d

rá sufrir 
m

o
d

ifica
cio

n
e

s 

ulteriores, d
e la

s cuales e
l D

ire
cto

r d
e

b
e in

fo
rm

a
r o

p
o

rtu
n

a
m

e
n

te 

a la C
o

o
rd

in
a

ció
n

. 

A
rtícu

lo 5
. E

l D
ire

cto
r d

e tesis, 
u

n
a v

e
z q

u
e e

l a
lu

m
n

o 
asesorado 

h
a

ya 
a

d
q

u
irid

o la ca
te

g
o

ría d
e a

lu
m

n
o

-te
sista

, d
e

b
e

rá in
fo

rm
a

r 

se
m

e
stra

lm
e

n
te 

y p
o

r escrito 
a

l C
o

n
se

jo 
d

e D
o

c
to

ra
d

o 
acerca d

e 

los avances logrados y/o d
a

r cuenta 
d

e eventuales 
problem

as. 

A
rtícu

lo 6
. E

l D
ire

cto
r d

e tesis d
e

b
e integrar e

n c
o

n
fo

rm
id

a
d c

o
n 

el a
lu

m
n

o
, e

l co
m

ité d
e tesis, 

integrado p
o

r cinco 
investigadores, 

q
u

e 
p

a
rticip

a
rá

n e
n e

l e
x

a
m

e
n 

d
e grado. 

A
rtíc

u
lo 

7
. E

n e
l ca

so 
d

e q
u

e u
n D

ire
c

to
r 

d
e tesis 

n
o c

u
m

p
la 

a 
ca

b
a

lid
a

d 
c

o
n la

s fu
n

cio
n

e
s 

e
stip

u
la

d
a

s 
e

n este 
R

e
g

la
m

e
n

to 

G
e

n
e

ra
l de P

osgrados 
o b

ie
n

, 
deje 

d
e la

b
o

ra
r 

e
n E

l C
o

le
g

io d
e 

M
ich

o
a

cá
n antes 

d
e q

u
e e

l a
lu

m
n

o h
a

ya presentado 
s

u S
e

m
in

a
rio 

de 
tesis, 

e
l C

o
n

se
jo 

d
e D

o
c

to
ra

d
o 

p
o

d
rá decidir s

u ce
sa

n
tía e

n la 

d
ire

cció
n d

e la tesis y n
o

m
h

ra
r a u

n n
u

e
vo D

ire
cto

r entre lo
s inte­

grantes 
d

e la p
la

n
ta d

e profesores-investigadores 
d

e la in
stitu

ció
n

. 

A
rtícu

lo 8
. E

l ca
m

b
io 

e
n la d

ire
cció

n d
e tesis 

puede 
se

r solicitado 

ta
m

b
ié

n p
o

r e
l a

lu
m

n
o

, e
l D

ire
cto

r o e
l codirector 

m
e

d
ia

n
te u

n
a 

carta 
d

irig
id

a a la C
o

o
rd

in
a

ció
n

, 
especificando 

lo
s 

a
rg

u
m

e
n

to
s 

a
ca

d
é

m
ico

s para solicitar d
ich

o 
ca

m
b

io
. 

-
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N
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R
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L D
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R
A

D
O

S 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

II. D
E

 
L

A
 T

E
S

IS 
D

E
 D

O
C

T
O

R
A

D
O

 

A
rtícu

lo 9
. A

n
te

s 
d

e la p
re

se
n

ta
ció

n p
ú

b
lica

, la tesis 
d

e d
o

cto
ra

d
o 

d
e

b
e 

co
n

ta
r 

c
o

n e
l d

ic
ta

m
e

n 
p

ú
b

lico y p
o

r escrito 
d

e
l D

ire
c

to
r 

y 
d

e
l codirector 

d
e la tesis 

y d
e a

l m
e

n
o

s 
otros 

d
o

s lectores 
d

e la 

m
ism

a
. 

A
rtíc

u
lo 

1
0

. L
o

s lectores 
d

e
sig

n
a

d
o

s 
c

o
n

ta
rá

n 
c

o
n u

n p
la

zo 

' 
m

á
x

im
o d

e d
o

s m
e

se
s para em

itir s
u d

icta
m

e
n

. 

-T 
'r;..,> 

' 
U

H
T

.- '. •'. \

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

III. E
L

 J
U

R
A

D
O

 
D

E
 E

X
A

M
E

N
 

A
rtícu

lo 
1

1
. E

l ju
ra

d
o d

e e
x

a
m

e
n 

s
e integra p

o
r cinco 

sinodales, 

q
u

e 
deben 

se
r propuestos 

p
o

r e
l D

ire
cto

r d
e tesis y avalados 

p
o

r e
l 

C
o

n
se

jo 
d

e D
o

cto
ra

d
o

. A
l m

e
n

o
s 

d
o

s m
ie

m
b

ro
s del ju

ra
d

o 
d

e
b

e
n 

pertenecer 
a la p

la
n

ta d
e profesores 

d
e E

l C
o

le
g

io 
y a

l m
e

n
o

s 
d

o
s 

deben 
se

r externos a E
l C

o
le

g
io

. E
l D

ire
cto

r y e
n s

u caso, 
codirec­

tor d
e tesis, 

deben 
se

r m
ie

m
b

ro
s d

e
l ju

ra
d

o
. 

L ÍÚ
! K

Í ./ 

.til», 
ttqi. 

y .'L
- 1

.! 
r:;i..n>

<
'i 

S
U

) V
 <

 Ú
L T

/ííju
b 

;>
h 

C
E

N
T

R
O

 
D

E
 E

S
T

U
D

IO
S H

IS
T

Ó
R

IC
O

S 
(C

E
H

) 
' 

' 
•; 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

I
. D

E
 

L
O

S T
U

T
O

R
E

S 
, 

A
rtícu

lo I
. E

s com
petencia 

d
e la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores, 
n

o
m

b
ra

r d
e 

e
n

tre s
u

s m
ie

m
b

ro
s

, 
u

n T
u

to
r 

para 
ca

d
a 

u
n

o d
e lo

s 
estudiantes 

aceptados, q
u

ie
n e

je
rce

rá esta fu
n

ció
n d

u
ra

n
te lo

s p
rim

e
ro

s 
cinco 

trim
estres d

e
l p

ro
g

ra
m

a d
e estudios. 

A
rtícu

lo 2
. E

l estudiante o la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

p
o

d
rá

n 
solicitar 

el ca
m

b
io 

d
e T

utor. 
E

ste 
ca

m
b

io 
sólo p

o
d

rá solicitarse a p
a

rtir d
e

l 

se
g

u
n

d
o 

y hasta 
e

l q
u

in
to trim

e
stre d

e
l p

la
n d

e estudios 
y d

e
b

e
rá 

ser 
a

u
to

riza
d

o p
o

r e
l pleno 

d
e la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores. 
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E
L 

C
O

L
E

G
IO

 D
E

 M
IC

H
O

A
C

Á
N

, 
A

. C
. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

II. D
E

 
L

O
S D

IR
E

C
T

O
R

E
S 

D
E

 T
E

S
IS 

A
rtícu

lo 3
. E

l n
o

m
b

ra
m

ie
n

to d
e directores 

d
e tesis 

s
e h

a
rá e

n e
l 

transcurso 
del sexto 

trim
e

stre del p
ro

g
ra

m
a 

docente. 

A
rtícu

lo 4
. P

ara 
s

e
r D

ire
cto

r d
e tesis 

s
e requiere 

c
u

m
p

lir co
n lo

s 

requisitos 
del a

rtícu
lo 3

3 del R
e

g
la

m
e

n
to 

G
e

n
e

ra
l de P

osgrados y 

tener 
la ca

te
g

o
ría d

e profesor-investigador. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

III. D
E

 
L

A
 O

B
T

E
N

C
IÓ

N
 

D
E

L
 G

R
A

D
O

 
D

E
 

M
A

E
S

T
R

O
 

E
N 

H
IS

T
O

R
IA

 
, , 

A
rtíc

u
lo 

5
. P

a
ra 

o
b

te
n

e
r 

e
l g

ra
d

o 
d

e M
a

e
s

tro 
e

n H
isto

ria
, e

l 

e
stu

d
ia

n
te 

d
e

b
e

rá c
u

m
p

lir c
o

n 
lo se

ñ
a

la
d

o e
n e

l a
rtícu

lo 4
0 d

e
l 

R
e

g
la

m
e

n
to 

G
e

n
e

ra
l de P

osgrados y presentar 
a

n
te 

la J
u

n
ta 

d
e 

P
rofesores 

y a
lu

m
n

o
s s

u proyecto 
d

e tesis 
d

e doctorado, 
u

n capi­

tulado 
te

n
ta

tivo d
e la tesis y u

n cro
n

o
g

ra
m

a 
d

e trabajo. 
E

sta 
pre­

se
n

ta
ció

n s
e re

a
liza

rá a
l 

final 
del d

é
cim

o trim
e

stre del 
p

ro
g

ra
m

a 

de 
d

o
cto

ra
d

o 
y d

e preferencia 
u

n 
ca

p
ítu

lo
. 

A
rtícu

lo 6
. L

a o
b

te
n

ció
n del grado d

e M
a

e
stro e

n H
istoria, 

otorga 

al 
e

stu
d

ia
n

te 
la co

n
d

ició
n d

e tesista 
del D

o
c

to
ra

d
o 

e
n H

istoria, 

m
is

m
a 

que 
co

n
se

rva
rá hasta 

s
u titu

la
ció

n
. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

IV
. D

E
 

L
A

 O
B

T
E

N
C

IÓ
N

 
D

E
L

 G
R

A
D

O
 

D
E

 
D

O
C

T
O

R
 

E
N 

H
IS

T
O

R
IA

 

A
rtícu

lo 7. A
 p

a
rtir del d

é
cim

o p
rim

e
r trim

e
stre e

l a
lu

m
n

o d
e

b
e

rá 

presentar 
p

o
r 

lo m
e

n
o

s 
tres 

se
m

in
a

rio
s 

d
e a

va
n

ce
s 

d
e investiga­

ció
n ante 

u
n co

m
ité d

e se
g

u
im

ie
n

to co
m

p
u

e
sto 

p
o

r lo m
e

n
o

s 
co

n 

u
n 

co
m

e
n

ta
rista e

xte
rn

o 
a

l C
e

n
tro

, u
n co

m
e

n
ta

rista 
m

ie
m

b
ro d

e 
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R
E

G
L

A
M

E
N

T
O

 
G

E
N

E
R

A
L D

E
 PO

SG
R

A
D

O
S 

la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

y e
l D

ire
cto

r d
e tesis. 

E
sta

s 
presentaciones 

serán p
ú

b
lica

s. 
, 

,i 

A
rtíc

u
lo 

8
. E

l p
rim

e
r s

e
m

in
a

rio 
d

e
b

e
rá presentarse 

d
u

ra
n

te e
l 

p
rim

e
r 

m
es 

del d
é

cim
o se

g
u

n
d

o 
trim

estre. E
l se

g
u

n
d

o 
se

m
in

a
rio 

d
e

b
e

rá presentarse 
d

u
ra

n
te e

l p
rim

e
r m

e
s 

del d
é

cim
o cu

a
rto 

tri­

m
estre. 

Q
u

e
d

a 
a criterio del D

ire
cto

r d
e tesis la p

re
se

n
ta

ció
n o n

o 

de 
u

n tercer 
se

m
in

a
rio

. 

A
rtícu

lo 9
. L

a tesis será presentada 
a

l té
rm

in
o del q

u
in

to y ú
ltim

o 

a
ñ

o del p
ro

g
ra

m
a

. 
L

a
s p

ró
rro

g
a

s para 
la p

re
se

n
ta

ció
n d

e la tesis 

de d
o

cto
ra

d
o 

d
e

b
e

rá
n ser solicitadas 

p
o

r e
l a

lu
m

n
o y avaladas 

p
o

r 

la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

c
o

n
fo

rm
e 

a los p
ro

ce
d

im
ie

n
to

s 
estipulados 

e
n 

e
l R

eglam
ento 

G
e

n
e

ra
l de 

Posgrados. 

'isüM
A

s 

C
E

N
T

R
O

 
D

E
 E

S
T

U
D

IO
S 

A
N

T
R

O
P

O
L

Ó
G

IC
O

S 
(C

E
A

) 

>• SI,.:. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

I. D
E

 
L

A
 A

S
IG

N
A

C
IÓ

N
 

o 
C

A
M

B
IO

 
D

E
 T

U
T

O
R

E
S 

j
.

. 
„ 

O
 

D
IR

E
C

T
O

R
E

S 

A
rtícu

lo 1. E
n e

l p
rim

e
r trim

e
stre s

e asigna 
u

n T
u

to
r 

a ca
d

a 
estu­

diante. 
E

n e
l q

u
in

to trim
e

stre s
e asigna 

u
n D

ire
c

to
r d

e trabajo 

de 
grado. 

E
n e

l n
o

ve
n

o 
trim

e
stre s

e designa 
u

n D
ire

cto
r d

e tesis. 

D
ich

a
s 

asignaciones 
son responsabilidad d

e la Ju
n

ta 
d

e 
P

rofesores 

a propuesta 
del a

lu
m

n
o

. C
u

a
lq

u
ie

r solicitud d
e ca

m
b

io 
d

e T
u

to
r 

o 
D

ire
cto

r tiene q
u

e 
s

e
r a

rg
u

m
e

n
ta

d
a 

e
n té

rm
in

o
s a

ca
d

é
m

ico
s y 

presentada 
ante la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores 
q

u
ie

n d
e

cid
irá s

i 
procede. 

A
rtíc

u
lo 2

. C
o

n 
e

l o
b

je
tivo 

d
e atender 

d
e fo

rm
a p

e
rm

a
n

e
n

te 
a 

los 
a

lu
m

n
o

s 
y a

lu
m

n
a

s
, 

u
n p

ro
fe

so
r 

in
ve

stig
a

d
o

r 
p

o
d

rá 
tener 

bajo 
s

u responsabilidad 
u

n m
á

x
im

o d
e tres a

lu
m

n
o

s d
e la m

is
m

a 

g
e

n
e

ra
ció

n
. 

. 
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G
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E
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H
O

A
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Á
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, A
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C
A

P
ÍT

U
L

O
 

II. D
E

L
 T

R
A

B
A

JO
 

D
E

 G
R

A
D

O
 

' 
; 

c 

A
rtícu

lo 3
. C

o
n 

e
l objetivo d

e elaborar e
l trabajo d

e grado, a
l 

final 

del q
u

in
to 

trim
e

stre e
l estudiante p

re
se

n
ta

rá s
u proyecto d

e inves­

tig
a

ció
n b

a
sa

d
o e

n u
n a

rg
u

m
e

n
to e

tn
o

g
rá

fico
. P

ara proseguir a la 

segunda 
te

m
p

o
ra

d
a d

e trabajo d
e ca

m
p

o
, 

este proyecto d
e

b
e

rá s
e

r 

aprobado 
p

o
r 

e
l co

o
rd

in
a

d
o

r del S
e

m
in

a
rio d

e In
ve

stig
a

ció
n IV y 

p
o

r 
e

l D
ire

cto
r del 

a
lu

m
n

o
. 

A
rtícu

lo 4
. E

l trabajo d
e grado d

e
b

e
rá exponer 

d
e fo

rm
a 

coherente 

h
e

ch
o

s e
m

p
írico

s vin
cu

la
d

o
s a u

n
a p

re
g

u
n

ta central lo
g

ra
n

d
o 

u
n

a 

a
rticu

la
ció

n te
ó

rico
-m

e
to

d
o

ló
g

ica co
n 

lo
s datos 

sin llegar 
necesa­

ria
m

e
n

te 
a plantear 

e
le

m
e

n
to

s 
te

ó
rico

s novedosos. 
L

a e
xte

n
sió

n 

m
á

x
im

a del trabajo 
d

e grado 
será d

e 30,000 
palabras 

d
e texto, e

s 

decir, 
a

p
ro

xim
a

d
a

m
e

n
te 9

0 cuartillas (ta
m

a
ñ

o d
e fu

e
n

te e
n 1

2 pts. 

e in
te

rlin
e

a
d

o doble). 

A
rtíc

u
lo 

5
. E

l tra
b

a
jo 

d
e g

ra
d

o 
c

o
n

ta
rá 

c
o

n lo
s 

sig
u

ie
n

te
s 

elem
entos: 

I. 
U

n
a 

in
tro

d
u

cció
n q

u
e 

d
e

fin
a cla

ra
m

e
n

te 
e

l objetivo 
cen­

tral, 
la ju

stifica
ció

n del te
m

a y la m
e

to
d

o
lo

g
ía 

utilizada. 

II. 
L

a e
xp

o
sició

n o
rd

e
n

a
d

a 
y coherente 

d
e la in

fo
rm

a
ció

n y
a 

vertida e
n los in

fo
rm

e
s d

e trabajo d
e ca

m
p

o
, 

articulada e
n 

té
rm

in
o

s d
e u

n a
rg

u
m

e
n

to 
e

tn
o

g
rá

fico
. 

III. 
C

onclusiones. 

IV. 
B

ib
lio

g
ra

fía y, e
ve

n
tu

a
lm

e
n

te
, 

anexos. 

A
rtícu

lo 6
. C

o
n

sid
e

ra
n

d
o 

la propuesta del D
ire

cto
r, e

n e
l sé

p
tim

o 

trim
estre 

la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

a
sig

n
a

rá u
n co

m
ité evaluador d

e 

tres 
personas 

para 
e

l trabajo 
d

e grado. 
E

l co
m

ité h
a

b
rá d

e estar 

c
o

n
fo

rm
a

d
o 

p
o

r 
e

l D
ire

cto
r, u

n profesor 
del C

e
n

tro y u
n lector 

e
xte

rn
o a

l C
e

n
tro

. 

m
 

R
E

G
L

A
M

E
N

T
O

 G
E

N
E

R
A

L D
E

 PO
SG

R
A

D
O

S 

A
rtícu

lo 7
. U

n m
e

s antes 
d

e 
finalizar 

e
l octavo 

trim
e

stre e
l estu­

d
ia

n
te 

d
e

fe
n

d
e

rá s
u trabajo 

d
e g

ra
d

o 
p

ú
b

lica
m

e
n

te 
fre

n
te a u

n 

c
o

m
ité 

d
e tres 

e
va

lu
a

d
o

re
s. 

L
a d

e
fe

n
sa 

p
ú

b
lica 

co
n

sistirá e
n 

u
n

a 
e

xp
o

sició
n 

p
o

r p
a

rte 
d

e
l e

stu
d

ia
n

te 
y u

n d
iá

lo
g

o c
o

n lo
s 

evaluadores. 

> 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

III. D
E

 
L

A
 C

O
N

T
IN

U
A

C
IÓ

N
 

E
N

 L
A

 F
A

S
E

 D
O

C
T

O
R

A
L 

a 

A
rtícu

lo 8
. L

a Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

d
e

te
rm

in
a

rá cu
á

le
s 

a
lu

m
n

o
s 

p
o

d
rá

n c
o

n
tin

u
a

r e
n e

l p
ro

g
ra

m
a

. 
L

o
s requisitos 

se
rá

n
: 

co
n

ta
r 

co
n 

u
n p

ro
m

e
d

io general 
m

ín
im

o d
e 8

.5 e
n los p

rim
e

ro
s o

ch
o 

tri­

m
estres, 

haber 
a

p
ro

b
a

d
o 

y presentado 
e

l trabajo 
d

e grado 
d

e
n

tro 

del 8° trim
e

stre y d
e

m
o

stra
d

o 
la ca

p
a

cid
a

d d
e in

ve
stig

a
ció

n 
n

e
ce

­

saria para 
la re

a
liza

ció
n d

e u
n trabajo 

d
o

cto
ra

l d
e

n
tro d

e u
n pro­

ceso a
ca

d
é

m
ico 

tutorial. 

A
rtícu

lo 9
. S

i p
o

r e
le

cció
n p

ro
p

ia u
n a

lu
m

n
o decide n

o co
n

tin
u

a
r 

e
n 

e
l p

ro
g

ra
m

a
, 

p
u

e
d

e 
o

p
ta

r 
p

o
r 

elaborar 
s

u trabajo 
d

e g
ra

d
o 

o 

u
n

a 
tesis 

d
e m

a
e

stría d
e acuerdo 

c
o

n los periodos 
establecidos e

n 

el a
rtícu

lo 4
4 del R

eglam
ento 

G
e

n
e

ra
l de Posgrados, 

d
e

n
tro d

e u
n 

lapso 
m

á
x

im
o d

e seis 
m

eses. 

rCl, 
'G

 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

IV
. D

E
 

L
A

 F
A

S
E

 
S

E
M

IT
U

T
O

R
IA

L 

A
rtícu

lo 
1

0
. E

l a
lu

m
n

o p
re

se
n

ta
rá u

n p
ro

ye
cto 

d
e in

ve
stig

a
ció

n 

para la tesis d
e d

o
cto

ra
d

o 
a

l 
finalizar 

e
l onceavo 

trim
e

stre
. E

l pro­

yecto 
d

e
b

e
rá s

e
r aprobado 

p
o

r u
n co

m
ité in

te
g

ra
d

o p
o

r dos 
profe­

sores del C
e

n
tro y e

l D
ire

cto
r d

e tesis. 

3
3 



E
L 

C
O

L
E

G
IO

 D
E

 M
IC

H
O

A
C

Á
N

, A
. C

. 
R

E
G

L
A

M
E

N
T

O
 G

E
N

E
R

A
L D

E
 PO

SG
R

A
D

O
S 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 V

. D
E

 
L

A
 O

B
T

E
N

C
IÓ

N
 

D
E

L
 G

R
A

D
O

 D
E

 D
O

C
T

O
R

A
D

O
 

A
 

E
N 

A
N

T
R

O
P

O
L

O
G

ÍA
 

S
O

C
IA

L 

A
rtícu

lo II. E
n el trim

e
stre d

é
cim

o sé
p

tim
o

, la Ju
n

ta de 
P

rofesores 

d
e

cid
irá sobre 

la c
o

n
fo

rm
a

c
ió

n 
d

e
l 

co
m

ité 
d

e tesis. 
E

l c
o

m
ité 

e
sta

rá sie
m

p
re 

c
o

n
fo

rm
a

d
o 

p
o

r 
e

l D
ire

c
to

r d
e la tesis, 

p
o

r u
n 

lector del C
E

A y p
o

r u
n lector e

xte
rn

o
. L

a Ju
n

ta 
to

m
a

rá e
n 

cuenta 

las sugerencias del D
ire

cto
r para la d

e
sig

n
a

ció
n d

e los 
lectores. 

A
rtícu

lo 
1

2
. L

a tesis 
h

a
b

rá d
e contener: 

I. 
U

n
a 

in
tro

d
u

cció
n 

d
o

n
d

e 
s

e d
e

lim
ite cla

ra
m

e
n

te 
e

l p
ro

­

b
le

m
a d

e in
ve

stig
a

ció
n

, la m
e

to
d

o
lo

g
ía y los aportes 

te
ó

ri­

cos 
y e

m
p

írico
s. 

II. 
E

l d
e

sa
rro

llo del a
rg

u
m

e
n

to e
tn

o
g

rá
fico e

n va
rio

s ca
p

í­

tulos 
interconectados 

co
n 

claridad, elaborados 
a p

a
rtir d

e 

fuentes 
p

rim
a

ria
s y secundarias 

pertinentes. 

III. 
C

o
n

clu
sio

n
e

s 
d

o
n

d
e 

s
e d

é cu
e

n
ta 

d
e los aportes 

a
l co

n
o

­

cim
ie

n
to 

y a la te
o

ría a
n

tro
p

o
ló

g
ica logrados 

a p
a

rtir d
e

l 

estudio. 
nt 

•is,t<
¡'H

.ii 

IV. 
U

n
a 

revisión b
ib

lio
g

rá
fica e

xh
a

u
stiva

, referencias 
y, 

e
ve

n
­

tu
a

lm
e

n
te

, 
anexos. 

V. 
E

n cu
a

n
to 

a
l fo

rm
a

to
, e

l d
o

c
u

m
e

n
to te

n
d

rá q
u

e 
ser 

entre­

g
a

d
o 

d
e a

cu
e

rd
o 

co
n 

lo
s lin

e
a

m
ie

n
to

s establecidos 
e

n la 

se
cció

n III del R
eglam

ento 
G

e
n

e
ra

l de 
Posgrados. 

A
rtícu

lo 
1

3
. P

a
ra 

fijar 
la fecha 

d
e e

x
a

m
e

n 
será necesario 

co
n

ta
r 

co
n 

tres vo
to

s aprobatorios p
o

r escrito: d
e

l D
ire

cto
r y d

e los 
o

tro
s 

dos 
m

ie
m

b
ro

s del co
m

ité d
e tesis. 

• • 

rtsíünasx'. • 

A
rtícu

lo 
1

4
. L

a tesis 
será presentada 

a m
á

s ta
rd

a
r a

l 
final 

del 
tri­

m
e

stre vig
é

sim
o cu

a
rto

. 

C
E

N
T

R
O

 
D

E
 E

S
T

U
D

IO
S 

D
E

 L
A

S T
R

A
D

IC
IO

N
E

S 
(C

E
T

) 
• x. 

* 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

I. D
E

 
L

O
S T

U
T

O
R

E
S Y

 D
IR

E
C

T
O

R
E

S 

A
rtícu

lo 
I

. L
o

s 
estudiantes 

seleccionados 
co

n
ta

rá
n c

o
n 

la orien­

ta
ció

n d
e u

n T
u

to
r 

d
u

ra
n

te los 
tres 

p
rim

e
ro

s trim
e

stre
s d

e
l 

p
ro

­

g
ra

m
a

, 
n

o
m

b
ra

d
o p

o
r la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores. 

A
rtícu

lo 2
. A

l te
rm

in
a

r el tercer trim
e

stre
, e

l a
lu

m
n

o d
e

b
e

rá e
sco

­

ger u
n profesor que, e

n lo sucesivo, 
fu

n
g

irá c
o

m
o 

D
ire

cto
r d

e tesis 

y 
a

su
m

irá ta
m

b
ié

n la
s fu

n
cio

n
e

s q
u

e 
te

n
ía e

l T
utor. 

u
. . 

. 

A
rtícu

lo 3
. E

l a
lu

m
n

o d
e

b
e

rá p
ro

p
o

n
e

r, m
e

d
ia

n
te oficio d

irig
id

o 

al co
o

rd
in

a
d

o
r, a la persona 

q
u

e 
desea c

o
m

o 
D

ire
cto

r d
e tesis. L

a 

J
u

n
ta 

d
e P

rofesores 
a

n
a

liza
rá la

s propuestas 
y a

sig
n

a
rá la direc­

ció
n d

e tesis, 
la d

e
cisió

n se
rá c

o
m

u
n

ic
a

d
a 

p
o

r 
escrito 

a
l a

lu
m

n
o 

respectivo. 

A
rtícu

lo 4
. P

a
ra 

s
e

r D
ire

c
to

r d
e tesis 

d
e u

n a
lu

m
n

o
, s

e requiere 

ser 
m

ie
m

b
ro d

e
l p

e
rso

n
a

l a
ca

d
é

m
ico d

e
l C

e
n

tro o d
e a

lg
u

n
o d

e 

los 
o

tro
s C

e
n

tro
s 

d
e E

l C
o

le
g

io 
d

e M
ic

h
o

a
c

á
n

, 
tener 

g
ra

d
o d

e 

doctor, 
s

e
r profesor-investigador, s

e
r responsable 

d
e proyecto. 

A
rtíc

u
lo 

5
. S

ó
lo e

n a
lg

u
n

o
s 

ca
so

s 
m

u
y ju

stifica
d

o
s la J

u
n

ta d
e 

P
rofesores 

co
n

sid
e

ra
rá la p

o
sib

ilid
a

d d
e q

u
e 

a
lg

u
n

o d
e n

u
e

stro
s 

a
lu

m
n

o
s 

tu
vie

ra u
n D

ire
cto

r e
xte

rn
o a

l C
o

le
g

io d
e M

ich
o

a
cá

n
. S

i 

ese 
fu

e
ra e

l caso, 
u

n
o 

d
e los profesores-investigadores 

del 
C

e
n

tro 

p
a

rticip
a

ría e
n la d

ire
cció

n d
e la tesis 

c
o

m
o 

codirector. 

A
rtícu

lo 6
. E

l estudiante, e
l D

ire
cto

r o b
ie

n la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

p
o

d
rá

n 
solicitar e

l c
a

m
b

io 
d

e d
ire

cto
r d

e tesis. 
D

ic
h

o 
c

a
m

b
io 

d
e

b
e

rá s
e

r a
u

to
riz

a
d

o p
o

r 
e

l p
le

n
o 

d
e la J

u
n

ta 
d

e P
rofesores 

y 

el 
c

o
o

rd
in

a
d

o
r 

d
e

l 
p

ro
g

ra
m

a 
lo n

o
tifica

rá 
p

o
r 

escrito 
ta

n
to a

l 

a
lu

m
n

o 
c

o
m

o 
a

l a
n

te
rio

r y a
l n

u
e

v
o D

ire
cto

r. 
' 

qn • >!: ; : 
-; ; - 
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E
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L D

E
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A
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C
A

P
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U
L

O
 

I
I

. D
E

 
L

A
 A

P
R

O
B

A
C

IÓ
N

 
D

E
L

 P
R

O
Y

E
C

T
O

 

D
E 

IN
V

E
S

T
IG

A
C

IÓ
N

 

A
rtícu

lo 7
. P

ara 
q

u
e 

e
l a

lu
m

n
o p

u
e

d
a 

co
n

tin
u

a
r e

n e
l p

ro
g

ra
m

a
, 

la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

e
va

lu
a

rá la a
ctu

a
ció

n 
del e

stu
d

ia
n

te 
a lo 

largo 
d

e lo
s p

rim
e

ro
s o

ch
o 

trim
e

stre
s 

d
e

l 
m

is
m

o
, 

e
n la q

u
e s

e 

a
te

n
d

e
rá

, especialm
ente, 

a s
u d

e
se

m
p

e
ñ

o y a
l resultado d

e la pre­

se
n

ta
ció

n del P
royecto 

d
e In

ve
stig

a
ció

n
. 

A
rtícu

lo 
8

. P
a

ra 
o

b
te

n
e

r 
la a

p
ro

b
a

ció
n 

d
e

l 
P

ro
ye

cto 
d

e In
ve

s­

tig
a

ció
n

, el estudiante d
e

b
e

rá c
u

m
p

lir co
n los requisitos se

ñ
a

la
d

o
s 

a 
co

n
tin

u
a

ció
n

: 

I. 
H

a
b

e
r 

acreditado 
e

l d
o

m
in

io
, 

a nivel 
d

e lectura, 
d

e u
n

a 

le
n

g
u

a extranjera o d
e u

n
a lengua in

d
íg

e
n

a necesaria 
para 

í-ií! r; 
elaborar 

s
u in

ve
stig

a
ció

n
. 

II. 
E

l P
ro

ye
cto 

d
e In

ve
stig

a
ció

n será e
l e

sq
u

e
m

a 
d

e s
u diser­

ta
ció

n doctoral. D
e

b
e

rá fo
rm

u
la

r 
claram

ente 
e

l p
ro

b
le

m
a 

de 
in

ve
stig

a
ció

n
, h

ip
ó

te
sis y estado 

d
e la cu

e
stió

n
. D

e
b

e
rá 

ds 
i 

ta
m

b
ié

n h
a

ce
r e

xp
lícita la m

e
to

d
o

lo
g

ía a seguir, 
estar 

sus-

I 
te

n
ta

d
o 

co
n 

b
ib

lio
g

ra
fía actualizada 

y privilegiar fuentes 

p
rim

a
ria

s. 
S

e a
co

m
p

a
ñ

a
rá a

s
im

is
m

o 
d

e u
n a

va
n

ce c
o

n 

u
n

a 
e

xte
n

sió
n d

e alrededor 
d

e 8
0 p

á
g

in
a

s. 

III. 
E

l P
ro

ye
cto 

d
e In

ve
stig

a
ció

n será presentado 
y 

d
e

fe
n

d
id

o 

. !>;: 
e

n u
n a

cto 
p

ú
b

lico 
a

n
te 

u
n ju

ra
d

o 
c

o
n

fo
rm

a
d

o 
p

o
r e

l 

D
ire

cto
r y dos 

lectores. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

III. D
E

 
L

A
 O

B
T

E
N

C
IÓ

N
 

D
E

L
 G

R
A

D
O

 D
E

 D
O

C
T

O
R

 

A
rtícu

lo 9
. A

 p
a

rtir del n
o

ve
n

o trim
estre, e

l a
lu

m
n

o d
e

b
e

rá 
h

a
ce

r 

presentaciones 
sem

estrales 
d

e s
u

s a
va

n
ce

s 
d

e in
ve

stig
a

ció
n 

a
n

te 

u
n 

co
m

ité a
ca

d
é

m
ico c

o
n

fo
rm

a
d

o 
p

o
r 

e
l D

ire
cto

r d
e tesis 

y 
los 

lectores 
in

te
rn

o
s o externos 

del C
o

le
g

io
. 

T
. 

s n
; 

nrííüiíí ; 

A
rtícu

lo 1
0

. E
l a

lu
m

n
o d

e
b

e
rá presentar 

u
n

a 
tesis 

ante 
u

n 
ju

ra
d

o 

constituido p
o

r u
n presidente, 

u
n vo

ca
l y u

n secretario 
a

l ca
b

o d
e 

cinco 
a

ñ
o

s d
e iniciar e

l p
ro

g
ra

m
a

. 

A
rtícu

lo II. S
i al ca

b
o d

e cinco 
a

ñ
o

s el a
lu

m
n

o n
o h

a co
n

clu
id

o s
u 

d
ise

rta
ció

n doctoral, excepcionalm
ente 

p
o

d
rá solicitar p

o
r 

escrito 

u
n

a 
p

ró
rro

g
a a la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores, 
la cu

a
l 

e
va

lu
a

rá 
m

e
d

ia
n

te 

u
n 

se
m

in
a

rio e
l grado 

d
e avance 

d
e la tesis 

y d
e

te
rm

in
a

rá s
i co

n
-

' 
ce

d
e 

o n
o la p

ró
rro

g
a

, a
sí c

o
m

o 
la e

xte
n

sió
n d

e la m
is

m
a

, e
n s

u 

caso. 
, 

A
J

A
 

í 
. í-..,-T

. 
/. 

T
fí 

, 
v

,«
,. 

C
E

N
T

R
O

 
D

E
 E

S
T

U
D

IO
S 

R
U

R
A

L
E

S 
(C

E
R

) 
V

 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

I. D
E

 
L

O
S T

U
T

O
R

E
S 

H
L

' S
O

 

A
rtícu

lo 
1. C

o
m

p
e

te 
a la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores 
del C

E
R 

designar 
a 

ca
d

a a
lu

m
n

o u
n T

u
to

r 
o T

u
to

ra a
l iniciar e

l p
rim

e
r trim

e
stre del 

p
ro

g
ra

m
a

, 
to

m
a

n
d

o e
n cuenta 

los tem
as 

d
e in

te
ré

s expresados 
e

n 

su solicitud d
e ingreso. 

I. 
A

l in
icia

r e
l V

 trim
e

stre la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

ra
tifica

rá 

o 
ca

m
b

ia
rá a los 

tu
to

re
s d

e los 
a

lu
m

n
o

s 
p

a
ra 

dirigir s
u

s 

investigaciones 
d

e tra
b

a
jo 

d
e g

ra
d

o 
d

e la m
a

e
stría

. L
o

s 

criterios a considerar 
e

n este n
o

m
b

ra
m

ie
n

to se
rá

n
: 

a) 
L

a
s solicitudes 

d
e los 

a
lu

m
n

o
s 

e
n fu

n
ció

n 
d

e s
u

s te
m

a
s 

relacionados 
co

n 
la

s L
ín

e
a

s d
e G

e
n

e
ra

ció
n y A

p
lica

ció
n 

de 
C

o
n

o
c

im
ie

n
to 

(LG
A

C
) d

e los 
profesores-investigadores 

del 
C

E
R

. • 
• 

( . 

b) 
L

a d
istrib

u
ció

n e
q

u
ita

tiva d
e la p

ro
m

o
ció

n 
d

e a
lu

m
n

o
s 

entre la p
la

n
ta a

ca
d

é
m

ica d
e la m

a
e

stría
. 

c) 
Q

u
e 

e
l T

u
to

r 
tenga 

c
o

m
o 

grado 
m

ín
im

o e
l d

e m
a

e
stría

. 
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ft;G

f'> 
;A

A
'»

':' 
;A

.'A
; 

L
H

¡
1

A
/L

:-.A
 

ífe;?,,;-yjA
íH

A
 

; 

m
 

37 



E
L 

C
O

L
E

G
IO

 D
E

 M
IC

H
O

A
C

Á
N

, A
. C

. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

I
I

. D
E

 
L

A
 O

B
T

E
N

C
IÓ

N
 

D
E

L
 G

R
A

D
O

 D
E

 M
A

E
S

T
R

O
 

-' 
*

'' 

A
rtícu

lo 2
. E

l trabajo 
d

e grado 
e

s u
n in

fo
rm

e escrito 
e

n d
o

n
d

e s
e 

describen 
los procesos seguidos 

y la a
rg

u
m

e
n

ta
ció

n d
e los 

resulta­

dos 
obtenidos 

e
n u

n ejercicio 
d

e in
ve

stig
a

ció
n sobre 

u
n te

m
a 

que 

el a
lu

m
n

o e
le

g
irá d

e entre 
los 

tó
p

ico
s tratados 

e
n la

s asignaturas 

cursadas d
u

ra
n

te la p
rim

e
ra parte d

e la m
a

e
stría

. E
n virtud d

e los 

requisitos 
q

u
e 

e
l R

eglam
ento 

G
e

n
e

ra
l de P

osgrados in
d

ica para e
l 

trabajo 
d

e g
ra

d
o 

e
n e

l a
rtícu

lo 5
3

, la
s ca

ra
cte

rística
s 

a
ca

d
é

m
ica

s 

que 
e

l trabajo 
d

e grado 
te

n
d

rá son: 
'' - 

>; v
. 

I. 
U

n d
o

c
u

m
e

n
to 

escrito 
e

n e
l q

u
e 

s
e p

re
se

n
ta

n 
lo

s re
su

l­

tados 
d

e u
n

a 
in

ve
stig

a
ció

n
, 

sustentada 
e

n in
fo

rm
a

ció
n 

suficiente y actualizada 
sobre 

e
l te

m
a 

que 
trata y la m

e
to

­

d
o

lo
g

ía elegidos, 
u

tiliza
n

d
o fuentes 

p
rim

a
ria

s así c
o

m
o 

la 

b
ib

lio
g

ra
fía o m

a
te

ria
l d

o
c

u
m

e
n

ta
l 

pertinente. 

II. 
E

n ta
n

to q
u

e 
e

l trabajo 
d

e g
ra

d
o 

pretende 
re

fle
xio

n
a

r la 

experiencia 
d

e in
ve

stig
a

ció
n del a

lu
m

n
o

, e
n e

l d
o

c
u

m
e

n
to 

h
a

rá u
n b

a
la

n
ce co

m
p

a
ra

tivo d
e los objetivos 

fo
rm

u
la

d
o

s 

v 
• 

e
n s

u anteproyecto 
y lo que 

d
e ellos lo

g
ró e

n s
u trabajo d

e 

ca
m

p
o

. 
E

n e
l m

is
m

o tenor e
xp

o
n

d
rá los criterios 

m
e

to
d

o
­

ló
g

ico
s utilizados para 

procesar s
u in

fo
rm

a
ció

n e
n fo

rm
a 

de 
d

a
to

s 
y hechos, 

a p
a

rtir d
e lo

s cu
a

le
s 

e
xp

o
n

d
rá s

u
s 

hallazgos. 

III. E
l d

o
c

u
m

e
n

to 
co

n
clu

irá co
n 

reflexiones a
rg

u
m

e
n

ta
d

a
s d

e 

cu
á

le
s son 

los h
o

rizo
n

te
s q

u
e 

s
e d

e
riva

n d
e la experiencia 

lograda para 
fo

rm
u

la
r 

u
n p

ro
b

le
m

a d
e in

ve
stig

a
ció

n
, 

sus­

ceptible 
d

e re
to

m
a

r 
e

n e
l d

ise
ñ

o d
e u

n p
ro

ye
cto 

d
e tesis 

doctoral 
s

i así fuera e
l caso. 

IV. 
E

l d
o

c
u

m
e

n
to 

s
e p

re
se

n
ta

rá y re
d

a
cta

rá co
n 

co
rre

cció
n y 

claridad, 
e

n u
n

a e
xte

n
sió

n entre 70 y 100 p
á

g
in

a
s e

n total. 

; .* 
C

o
m

o 
parte 

d
e estos 

requisitos cita
rá las 

fuentes 
co

n
su

l-

* 
tadas 

y d
a

rá e
l cré

d
ito co

rre
sp

o
n

d
ie

n
te 

a la
s personas 

e 

instituciones 
que 

d
e a

lg
u

n
a 

m
a

n
e

ra 
h

a
y

a
n co

n
trib

u
id

o a 

su 
e

la
b

o
ra

ció
n

. 

R
E

G
L

A
M

E
N

T
O

 G
E

N
E

R
A

L D
E

 PO
SG

R
A

D
O

S 

V. 
E

l fo
rm

a
to d

e p
re

se
n

ta
ció

n se
g

u
irá los lin

e
a

m
ie

n
to

s 
indi­

cados p
o

r e
l D

e
p

a
rta

m
e

n
to d

e A
s

u
n

to
s E

scolares para 
los 

trabajos 
d

e grado 
e

n E
l C

o
le

g
io 

d
e M

ich
o

a
cá

n
. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

III. D
O

C
T

O
R

A
D

O
 

E
N

 C
IE

N
C

IA
S 

S
O

C
IA

L
E

S 

C
O

N 
E

S
P

E
C

IA
L

ID
A

D
 E

N
 E

S
T

U
D

IO
S R

U
R

A
L

E
S 

A
rtícu

lo 3
. L

a tesis 
d

o
cto

ra
l e

n s
u ca

rá
cte

r d
e trabajo 

d
e g

ra
d

o 

del 
p

ro
g

ra
m

a
, 

será la e
xp

o
sició

n d
e u

n
a 

in
ve

stig
a

ció
n q

u
e 

ofrece 

los 
d

e
scu

b
rim

ie
n

to
s 

y las 
conclusiones 

alcanzadas, 
presentadas 

y 
defendidas 

p
o

r 
la a

u
to

ra o a
u

to
r 

(d
o

cto
ra

n
d

o
) 

e
n a

p
o

yo 
d

e s
u 

ca
n

d
id

a
tu

ra para la o
b

te
n

ció
n del grado 

a
ca

d
é

m
ico d

e doctor. D
e 

co
n

fo
rm

id
a

d 
co

n 
e

l R
eglam

ento 
G

e
n

e
ra

l de Posgrados 
e

n sus 
ca

p
í­

tulos V
IH y IX, la tesis d

o
cto

ra
l te

n
d

rá las siguientes 
ca

ra
cte

rística
s: 

I. 
S

e
rá u

n d
o

c
u

m
e

n
to 

escrito 
que 

a
rg

u
m

e
n

te e
l resultado d

e 

u
n

a 
in

ve
stig

a
ció

n original, 
d

e alta calidad, generadora d
e 

n
u

e
vo

s 
co

n
o

cim
ie

n
to

s 
sobre 

e
l p

ro
b

le
m

a 
q

u
e 

e
l te

m
a d

e 

in
ve

stig
a

ció
n elegido 

suscite 
y e

l a
u

to
r d

e la tesis 
contri­

b
u

ya 
a aclarar 

co
n 

u
n

a 
re

fle
xió

n 
personal. 

II. 
E

l a
rg

u
m

e
n

to 
d

e tesis 
e

sta
rá su

ste
n

ta
d

o 
e

n e
l m

a
n

e
jo 

de 
in

fo
rm

a
ció

n 
suficiente y a

ctu
a

liza
d

a 
sobre 

e
l te

m
a 

y 

la m
e

to
d

o
lo

g
ía elegidos, 

u
tiliza

n
d

o fuentes 
p

rim
a

ria
s así 

c
o

m
o 

la b
ib

lio
g

ra
fía o m

a
te

ria
l d

o
c

u
m

e
n

ta
l 

pertinente. 

III. 
E

l d
o

c
u

m
e

n
to 

s
e p

re
se

n
ta

rá y re
d

a
cta

rá co
n 

co
rre

cció
n 

y 

claridad. 
C

o
m

o 
parte d

e estos requisitos cita
rá las 

fuentes 

consultadas 
y d

a
rá e

l cré
d

ito correspondiente 
a las 

perso­

nas 
e in

stitu
cio

n
e

s q
u

e 
d

e a
lg

u
n

a 
m

a
n

e
ra 

h
a

y
a

n 
contri­

b
u

id
o 

a s
u e

la
b

o
ra

ció
n

. 
,1 

;H
 

A
rtícu

lo 4
. A

l iniciar e
l trim

e
stre I d

e la etapa 
d

e tro
n

co 
co

m
ú

n
, 

co
m

p
e

te
rá a la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores 
n

o
m

b
ra

r a los asesores 
d

e lo
s 

a
lu

m
n

o
s 

para 
e

l d
ise

ñ
o d

e s
u P

ro
ye

cto 
d

e In
ve

stig
a

ció
n d

e tesis. 

D
u

ra
n

te 
los p

rim
e

ro
s d

o
s trim

estres, lo
s asesores se

rá
n 

ta
m

b
ié

n 

responsables d
e

: 
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E
L C

O
L

E
G

IO
 

D
E

 M
IC

H
O

A
C

Á
N

, A
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. 

I. 
O

rie
n

ta
r a

l a
lu

m
n

o e
n s

u p
ro

ce
so 

d
e a

d
a

p
ta

ció
n y 

co
n

o
­

cim
ie

n
to 

del p
ro

g
ra

m
a

. 
• 

II. 
D

a
r se

g
u

im
ie

n
to d

e s
u trayectoria y d

e
se

m
p

e
ñ

o para 
a

p
o

­

yarlo 
p

e
d

a
g

ó
g

ica
m

e
n

te y servir d
e enlace 

c
o

n la Ju
n

ta d
e 

P
rofesores. 

III. 
F

u
n

g
ir c

o
m

o 
responsable 

e
n e

l p
ro

g
ra

m
a ante e

l C
o

n
a

c
y

t 

para 
revisar s

u
s in

fo
rm

e
s trim

estrales. 

A
rtícu

lo 5
. E

l proyecto d
e in

ve
stig

a
ció

n d
e tesis 

q
u

e s
e

a aprobado 

p
o

r la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

e
n e

l trim
e

stre III q
u

e
d

a
rá 

d
e

b
id

a
m

e
n

te 

registrado, 
c

o
m

o 
lo in

d
ica e

l a
rtícu

lo 2
5 d

e
l R

eglam
ento 

G
e

n
e

ra
l 

de 
Posgrados. 

S
e

rá e
n

to
n

ce
s 

cu
a

n
d

o 
s

e d
e

sig
n

a
rá a la D

ire
cto

ra 
o 

D
ire

cto
r 

d
e tesis 

p
o

r la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores, 

to
m

a
n

d
o 

e
n 

cu
e

n
ta 

los siguientes 
criterios: 

I. 
L

a
s solicitudes 

d
e lo

s a
lu

m
n

o
s e

n fu
n

ció
n d

e s
u

s 
te

m
a

s 

relacionados 
c

o
n la

s LG
A

C d
e lo

s profesores 
investigadores 

del C
E

R
. 

II. 
L

a d
istrib

u
ció

n e
q

u
ita

tiva d
e la p

ro
m

o
ció

n 
d

e a
lu

m
n

o
s 

'' *' 
entre la p

la
n

ta a
ca

d
é

m
ica del doctorado. 

A ; 
' 

III. 
Q

u
e e

l director tenga 
e

l grado 
d

e doctor. 
. 

A
rtícu

lo 6
. D

u
ra

n
te la se

g
u

n
d

a 
y tercera 

etapa 
d

e
l d

o
cto

ra
d

o s
e 

o
rg

a
n

iza
rá

n C
o

m
ité

s d
e Lectores 

para 
ca

d
a 

u
n

o 
d

e lo
s a

lu
m

n
o

s 

resistas, 
c

o
n e

l objetivo d
e co

m
e

n
ta

r y dar se
g

u
im

ie
n

to a s
u

s a
va

n
­

ces 
d

e in
ve

stig
a

ció
n d

u
ra

n
te los trim

estres III a V
IH

, y a los 
avances 

de 
re

d
a

cció
n d

e ca
p

ítu
lo

s e
n lo

s trim
estres IX

 a X
V

I. 
L

a Ju
n

ta d
e 

P
rofesores 

to
m

a
rá e

n cu
e

n
ta 

lo
s siguientes 

criterios para 
d

a
r lo

s 

n
o

m
b

ra
m

ie
n

to
s 

correspondientes 
a lo

s 
profesores-investigadores 

internos y externos 
a la in

stitu
ció

n
, q

u
e sean 

in
vita

d
o

s para 
inte­

grar estos 
co

m
ité

s. 

I. 
L

a
s propuestas 

d
e lo

s a
lu

m
n

o
s e

n co
m

u
n

ica
ció

n c
o

n s
u

s 

directores 
d

e tesis, 
e

n e
l m

a
rco 

d
e s

u
s tem

as 
d

e investiga-

:é>
 

ció
n relacionados 

c
o

n la
s L

G
A

C del 
p

ro
g

ra
m

a
. 

II. 
L

a p
a

rticip
a

ció
n p

rim
o

rd
ia

l 
d

e profesores-investigadores 

del C
E

R
. 
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III. 
L

a pertinencia a
ca

d
é

m
ica y p

e
d

a
g

ó
g

ica d
e invitar 

lectores 

y 
co

m
e

n
ta

rista
s 

in
te

rn
o

s y e
xte

rn
o

s 
a la in

stitu
ció

n q
u

e 

a
p

o
rte

n 
observaciones 

y sugerencias e
n la

s 
circunstancias 

y 
tie

m
p

o
s q

u
e e

l trabajo 
del a

lu
m

n
o lo

s requiera. 

A
rtícu

lo 7
. L

a co
m

p
o

sició
n d

e
l C

o
m

ité E
va

lu
a

d
o

r s
e re

co
m

ie
n

d
a 

que, 
d

e parte 
d

e lo
s a

ca
d

é
m

ico
s in

te
rn

o
s, lo in

te
g

re
n e

l D
ire

cto
r 

de 
tesis, 

u
n

o d
e lo

s profesores-investigadores 
d

e
l C

E
R q

u
e par­

ticipan 
e

n la
 L

G
A

C 
e

n la q
u

e s
e inscribe 

e
l trabajo 

d
e g

ra
d

o d
e

l 

a
lu

m
n

o 
y q

u
e ta

m
b

ié
n fo

rm
e p

a
rte 

d
e

l C
o

m
ité d

e Lectores. E
l 

sinodal 
o sinodales 

restantes, 
s

i así fuera e
l caso, externos 

a la ins­

titu
ció

n d
e

b
e

rá
n s

e
r preferentem

ente 
quienes 

fo
rm

a
ro

n 
parte d

e
l 

C
o

m
ité d

e Lectores 
d

u
ra

n
te la tercera 

etapa 
del 

p
ro

g
ra

m
a

. 
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A
rtícu

lo 
1

. L
o

s a
lu

m
n

o
s 

co
n

ta
rá

n c
o

n e
l a

p
o

yo 
d

e u
n profesor 

del 
C

E
Q 

q
u

ie
n le

s será asignado 
c

o
m

o 
T

u
to

r 
a

l inicio 
d

e
l p

rim
e

r 

trim
estre y fu

n
g

irá c
o

m
o 

ta
l hasta 

e
l tercero. 

AsKi 
itt 

<
' tííU

'S
C

- A
 

A
rtíc

u
lo 

2
. E

n este 
p

ro
g

ra
m

a 
d

e m
a

e
stría

, 
la p

e
rm

a
n

e
n

c
ia 

d
e 

los a
lu

m
n

o
s -ta

n
to 

d
e aquellos 

q
u

e s
e in

te
g

re
n a u

n P
ro

ye
cto d

e 

In
ve

stig
a

ció
n a

rq
u

e
o

ló
g

ica e
n m

a
rc

h
a 

(dirigido p
o

r a
lg

u
n

o d
e lo

s 

profesores-investigadores 
d

e
l C

e
n

tro 
d

e E
stu

d
io

s 
A

rq
u

e
o

ló
g

ico
s) 

c
o

m
o 

d
e aquellos 

q
u

e cu
e

n
te

n 
c

o
n u

n P
ro

ye
cto 

d
e In

ve
stig

a
ció

n 

p
ro

p
io

- 
e

sta
rá e

n fu
n

ció
n d

e c
u

m
p

lir ca
b

a
lm

e
n

te 
c

o
n lo

s c
o

m
­

p
ro

m
iso

s establecidos e
n e

l R
eglam

ento 
G

e
n

e
ra

l de 
Posgrados 

d
e E

l 

C
o

le
g

io d
e M

ich
o

a
cá

n
, A

. C
, y a

d
e

m
á

s d
e lo

s q
u

e s
e estipulen e

n 

el R
eglam

ento d
e

l Consejo 
de 

A
rqueología 

del Instituto N
a

cio
n

a
l d

e 

A
n

tro
p

o
lo

g
ía e H

istoria y e
n e

l R
e

g
la

m
e

n
to 

d
e la Ley fe

d
e

ra
l 

sobre 

m
o

n
u

m
e

n
to

s y 
zonas arqueológicos, artísticos e históricos. 
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E
L 

C
O

L
E

G
IO

 D
E

 M
IC

H
O

A
C

Á
N

, A
. C

. 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

II. D
E

L
 D

IR
E

C
T

O
R

 D
E

 T
E

S
IS Y

 C
O

M
IT

É
 

D
E

 A
S

E
S

O
R

E
S 

' 

A
rtícu

lo 3
. A

l 
final 

del ú
ltim

o trim
e

stre escolarizado 
y antes 

del 

p
rim

e
r 

p
e

rio
d

o d
e trabajo 

d
e ca

m
p

o
, 

luego 
d

e la p
re

se
n

ta
ció

n 
del 

P
ro

ye
cto 

d
e In

ve
stig

a
ció

n 
a

n
te 

la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores, 

la ju
n

ta 

a
sig

n
a

rá a
l D

ire
c

to
r y a lo

s asesores 
d

e tesis 
a ca

d
a 

e
stu

d
ia

n
te

. 

P
ara ello s

e to
m

a
rá

n e
n cuenta 

la
s sugerencias 

d
e los 

estudiantes 

y 
c

o
m

o 
criterio p

rin
cip

a
l que 

los directores 
pertenezcan 

preferen­

te
m

e
n

te 
a la p

la
n

ta d
e profesores 

del C
e

n
tro

. S
i s

e solicitan 
direc­

tores 
o asesores externos, 

la propuesta 
s

e d
iscu

tirá y e
n s

u caso s
e 

avalará e
n la Ju

n
ta 

d
e P

rofesores. 

A
rtíc

u
lo 

4
. E

n e
l ca

so 
d

e su
rg

ir 
la n

e
ce

sid
a

d 
d

e c
a

m
b

ia
r 

a
l 

D
ire

cto
r 

d
e tesis 

o a
lg

u
n

o 
d

e los 
asesores, 

será necesario 
presen­

tar 
u

n
a 

carta 
d

e m
o

tiv
o

s p
o

r 
p

a
rte 

del e
stu

d
ia

n
te 

ante 
la 

Ju
n

ta 

de 
P

rofesores 
del C

e
n

tro 
e

n d
o

n
d

e 
s

e e
xp

o
n

g
a

n 
la

s razones 
q

u
e 

llevan 
a la solicitud d

e ca
m

b
io 

y la propuesta 
del n

u
e

vo 
D

ire
cto

r. 

E
l 

ca
m

b
io 

p
ro

ce
d

e
rá co

n 
la fecha 

e
n que 

e
l caso s

e presente, 
y si la 

Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

lo avala y e
l n

u
e

vo D
ire

cto
r acepta. 

'' 
K

Í 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

III. D
E

 
L

A
 R

E
A

L
IZ

A
C

IÓ
N

 D
E

 T
R

A
B

A
JO

 
D

E
 

C
A

M
P

O
 

A
rtícu

lo 5. E
l proyecto 

d
e in

ve
stig

a
ció

n d
e los estudiantes 

d
e

b
e

rá 

incluir 
u

n
a 

ruta 
crítica

, e
s decir, 

u
n

a 
p

la
n

e
a

ció
n cu

id
a

d
o

sa 
d

e 

las 
actividades 

a realizar d
e

sd
e 

la p
rim

e
ra se

m
a

n
a 

d
e trabajo d

e 

c
a

m
p

o 
hasta 

la re
a

liza
ció

n del e
x

a
m

e
n 

d
e grado. 

•u .4
.,:,, 

A
rtícu

lo 6
. S

e
rá c

o
m

p
ro

m
is

o 
del director y d

e los asesores 
entre­

gar 
p

o
r 

escrito 
y/o sobre 

e
l d

o
c

u
m

e
n

to 
q

u
e 

e
l a

lu
m

n
o 

e
n

tre
g

u
e 

a
n

ticip
a

d
a

m
e

n
te 

ca
d

a 
trim

e
stre

, la
s a

n
o

ta
cio

n
e

s 
p

e
rtin

e
n

te
s 

y 

b
ib

lio
g

ra
fía 

re
co

m
e

n
d

a
d

a
. 

R
E

G
L

A
M

E
N

T
O

 G
E

N
E

R
A

L D
E

 PO
SG

R
A

D
O

S 

A
rtícu

lo 7
. L

o
s 

datos 
que 

e
l a

lu
m

n
o genere 

a p
a

rtir d
e s

u partici­

p
a

ció
n e

n u
n proyecto 

e
n m

a
rch

a 
del C

E
Q

, 
así c

o
m

o 
los 

elabora­

dos 
sim

u
ltá

n
e

a
m

e
n

te p
o

r el e
q

u
ip

o 
d

e in
ve

stig
a

ció
n del 

proyecto, 

p
o

d
rá

n ser utilizados p
o

r él para la e
la

b
o

ra
ció

n d
e su 

in
ve

stig
a

ció
n 

de grado, siem
pre q

u
e 

cuente 
co

n 
la a

u
to

riza
ció

n del D
ire

cto
r 

del 

proyecto. 
T

B
/ T

; '!::. 

' 
C

A
P

ÍT
U

L
O

 
IV

. D
E

L
 T

R
A

B
A

JO
 

D
E

 IN
V

E
S

T
IG

A
C

IÓ
N

 P
A

R
A

 
O

B
T

E
N

E
R

 

E
L 

G
R

A
D

O
 D

E
 M

A
E

S
T

R
ÍA

 E
N

 A
R

Q
U

E
O

L
O

G
ÍA

 
• i 

A
rtícu

lo 8
. L

a tesis 
d

e
b

e
rá contener 

los siguientes 
elem

entos: 

I. 
U

n
a 

in
tro

d
u

c
c

ió
n 

q
u

e in
c

lu
y

a 
e

l p
la

n
te

a
m

ie
n

to d
e

l 

p
ro

b
le

m
a

, 
lo

s o
b

je
tivo

s 
y la

s h
ip

ó
te

s
is 

q
u

e g
u

ía
n la 

in
ve

stig
a

ció
n

. 

II. 
U

n 
capitulado 

coherente 
e

n d
o

n
d

e 
s

e in
clu

ya e
l corpus 

d
e 

datos, 
s

e desarrollen los 
a

rg
u

m
e

n
to

s 
q

u
e 

co
rro

b
o

ra
n -

o 

en 
s

u caso, re
fu

ta
n

- las h
ip

ó
te

sis d
e trabajo. 

III. 
C

onclusiones. 
V

 
'••lu 

••y.í 
i

A
, 

ÍIV
-: 

, 
f; 

A
 

IV. 
B

ib
lio

g
ra

fía
. 

V. 
L

a tesis 
d

e
b

e
rá a

co
m

p
a

ñ
a

rse d
e u

n re
s

u
m

e
n 

e
n e

sp
a

ñ
o

l 

y 
u

n
o 

e
n id

io
m

a in
g

lé
s (u

n
a cu

a
rtilla e

n ca
d

a 
caso), c

o
n 

palabras 
clave, 

para 
entregarse 

e
n la

s instancias 
q

u
e 

así lo 

soliciten 
(A

su
n

to
s E

scolares y 
B

iblioteca). 

L
a 

e
xte

n
sió

n total 
d

e la tesis será d
e 4

0
,0

0
0 palabras 

e
n p

ro
m

e
d

io
. 

A
rtíc

u
lo 

9
. C

u
a

lq
u

ie
r 

s
itu

a
c

ió
n 

n
o p

re
vista 

e
n e

l p
ré

se
n

te 

R
eglam

ento será discutida y resuelta p
o

r la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

del 

C
E

Q
, convocada 

p
o

r el co
o

rd
in

a
d

o
r. 

T
 

J
L

T
L

< 
? 

..Í
A

J 
.

¡
.

J
A

 

J
U 

I. 
T

 : y 
y. 

i :>y 

43 



E
L 

C
O

L
E

G
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C
E

N
T

R
O

 
D

E
 E

S
T

U
D

IO
S 

E
N

 G
E

O
G

R
A

F
ÍA

 
H

U
M

A
N

A
 

(C
E

G
H

) 
/ 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

I. D
E

 
L

O
S T

U
T

O
R

E
S 

A
rtícu

lo 1. E
s com

petencia 
d

e la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

n
o

m
b

ra
r d

e 

e
n

tre 
s

u
s m

ie
m

b
ro

s 
u

n T
u

to
r 

para 
ca

d
a 

u
n

o 
d

e los 
estudiantes 

aceptados, 
q

u
ie

n 
e

je
rce

rá esta 
fu

n
ció

n d
u

ra
n

te los p
rim

e
ro

s 
tres 

trim
estres 

del p
ro

g
ra

m
a d

e estudios. 

A
rtícu

lo 2
. E

l estudiante o la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

p
o

d
rá

n solicitar 

el ca
m

b
io 

d
e T

utor. 
E

ste 
ca

m
b

io 
p

o
d

rá solicitarse desde e
l p

rim
e

r 

trim
estre del p

la
n d

e estudios y hasta el tercero, e
n u

n
a ú

n
ica 

o
ca

­

sión y d
e

h
e

rá ser a
u

to
riza

d
o p

o
r el pleno d

e la Ju
n

ta 
d

e P
rofesores. 

•3 
H

A
 ; 

.:• y 
A

 
:tv-:i\i\.yy 

/ 
' 

H
;. 

H
.'^

- 
A

H
V

-
' 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

I
I

. D
E

 
L

O
S D

IR
E

C
T

O
R

E
S D

E
 T

E
S

IS 

A
rtícu

lo 3
. P

ara 
s

e
r D

ire
cto

r d
e tesis 

s
e requiere c

u
m

p
lir co

n lo
s 

requisitos 
del a

rtícu
lo 3

3 del R
e

g
la

m
e

n
to 

G
e

n
e

ra
l de P

osgrados y 

tener 
la ca

te
g

o
ría d

e profesor-investigador. 
... 

A
rtícu

lo 4
. D

u
ra

n
te e

l tercer 
trim

e
stre e

l a
lu

m
n

o p
o

d
rá 

p
ro

p
o

­

ner 
a

l investigador que 
fu

n
g

irá c
o

m
o 

s
u D

ire
cto

r d
e tesis. 

S
e

rá la 

Ju
n

ta 
d

e P
rofesores 

co
n 

base e
n e

l te
m

a 
d

e in
ve

stig
a

ció
n y 

perfil 

del director sugerido, q
u

ie
n ratifique la propuesta o b

ie
n designe 

a 

otro 
que 

in
icia

rá sus 
fu

n
cio

n
e

s 
a p

a
rtir del cu

a
rto 

trim
estre. 

A
rtíc

u
lo 

5
. E

s o
b

lig
a

c
ió

n 
d

e
l d

ire
cto

r 
d

e tesis 
sugerir, 

e
ve

n
­

tu
a

lm
e

n
te 

c
o

n o
tro

s 
profesores 

y a
lu

m
n

o
s

, 
lo

s te
m

a
s 

p
a

ra lo
s 

S
e

m
in

a
rio

s 
P

e
rm

a
n

e
n

te
s 

d
u

ra
n

te e
l P

ro
g

ra
m

a
. 

A
rtícu

lo 6
. L

a Ju
n

ta 
d

e P
rofesores, 

e
l D

ire
cto

r d
e tesis 

o e
l estu­

diante p
o

d
rá

n solicitar e
l ca

m
b

io 
d

e D
ire

cto
r d

e tesis. 
E

l ca
m

b
io

, 

cu
a

n
d

o 
s

e considere 
pertinente, d

e
b

e
rá ser a

u
to

riza
d

o p
o

r el 
p

le
n

o 

R
E

G
L

A
M

E
N

T
O

 G
E

N
E

R
A

L D
E

 PO
SG

R
A

D
O

S 

de 
la ju

n
ta y n

o
tifica

d
o p

o
r escrito 

a
l estudiante y al D

ire
cto

r 
p

o
r 

el 
co

o
rd

in
a

d
o

r 
del 

C
e

n
tro

. 
E

l ca
m

b
io 

d
e D

ire
c

to
r d

e tesis 
solo 

p
o

d
rá realizarse e

n u
n

a 
o

ca
sió

n
. 

.. 
, 

. 
,

A
 

-
y

. 
•: 

. 
• . 

vH
,H

 
. 

,. 
;G

-V
L

 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 

III. D
E

 
L

A
 O

B
T

E
N

C
IÓ

N
 

D
E

L
 G

R
A

D
O

 D
E

 M
A

E
S

T
R

O
 

, Í 

E
N 

G
E

O
G

R
A

F
ÍA

 
H

U
M

A
N

A
 

* A
rtíc

u
lo 

7
. P

a
ra 

o
b

te
n

e
r 

e
l g

ra
d

o 
d

e M
a

e
s

tro 
e

n G
e

o
g

ra
fía 

H
u

m
a

n
a

, 
e

l e
stu

d
ia

n
te 

d
e

b
e

rá c
u

m
p

lir co
n 

lo se
ñ

a
la

d
o 

e
n lo

s 

a
rtícu

lo
s 4

0 y 41 
del R

eglam
ento 

G
e

n
e

ra
l de Posgrados. 

>
 

. 

A
rtícu

lo 8
. P

re
vio a la fijación d

e la fecha 
d

e defensa 
y c

o
n

fo
rm

a
­

ció
n del ju

ra
d

o d
e la tesis, 

e
l a

lu
m

n
o d

e
b

e
rá d

e haber 
acreditado 

todas 
la

s m
a

te
ria

s 
del 

P
ro

g
ra

m
a

, 
h

a
b

e
r 

o
b

te
n

id
o 

u
n p

ro
m

e
d

io 

general m
ín

im
o d

e 8.0 y h
a

ce
r llegar a la C

o
o

rd
in

a
ció

n del 
C

e
n

tro 

los siguientes 
d

o
cu

m
e

n
to

s: 

I. 
C

e
rtifica

d
o d

e estudios 
co

m
p

le
to 

e
xp

e
d

id
o 

p
o

r e
l D

e
p

a
r­

ta
m

e
n

to 
d

e A
s

u
n

to
s 

E
scolares. 

II. 
D

ictá
m

e
n

e
s aprobatorios 

p
o

r escrito 
del director y d

e lo
s 

lectores. 

III. 
C

o
n

sta
n

cia 
d

e co
m

p
re

n
sió

n d
e lectura del id

io
m

a in
g

lé
s. 

IV. 
D

e seis 
a o

ch
o 

co
p

ia
s 

d
e la tesis 

d
e m

a
e

stría
: 

d
e tres 

a 

cin
co 

p
a

ra 
los 

sinodales 
(d

e
p

e
n

d
ie

n
d

o 
d

e lo
s m

ie
m

b
ro

s 

del ju
ra

d
o

), u
n

a 
para 

e
l C

e
n

tro 
y dos 

p
a

ra 
la 

B
iblioteca 

"L
u

is 
G

o
n

z
á

le
z

" sede 
L

a P
ie

d
a

d
. 

P
a

ra 
la biblioteca 

se
rá 

u
n

a 
copia 

im
presa y u

n
a e

n disco 
co

m
p

a
cto 

fo
rm

a
to 

PDF. 

V. 
C

onstancias 
de n

o a
d

e
u

d
o de la B

iblioteca "L
u

is G
o

n
zá

le
z", 

de 
los D

e
p

a
rta

m
e

n
to

s 
d

e R
ecursos 

F
inancieros, 

R
ecursos 

M
ateriales y C

ó
m

p
u

to
, y 

V
I. 

U
n juego 

d
e fo

to
g

ra
fía

s co
n 

las especificaciones que 
se

ñ
a

le 

el D
e

p
a

rta
m

e
n

to d
e A

s
u

n
to

s 
E

scolares. 
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EL 
C

O
L

E
G

IO
 D

E
 M

IC
H

O
A

C
Á

N
, A

. C
. 

A
rtícu

lo 9. E
l a

lu
m

n
o 

d
e

b
e

rá elaborar 
y defender 

u
n trabajo d

e 

g
ra

d
o 

m
a

y
o

r 
d

e 100 cuartillas 
d

e te
xto 

ta
m

a
ñ

o carta 
y a 

doble 

e
sp

a
cio 

(n
o in

clu
ye 

b
ib

lio
g

ra
fía

, g
rá

fica
s, cuadros, 

m
apas, 

im
á

­

g
e

n
e

s 
y d

e
m

á
s), q

u
e d

é cu
e

n
ta 

d
e s

u capacidad 
para 

sintetizar, 

redactar 
y e

xp
o

n
e

r 
coherentem

ente, 
d

e m
a

n
e

ra 
escrita 

y verbal, 

tanto los fu
n

d
a

m
e

n
to

s 
te

ó
rico

s d
e la tesis c

o
m

o 
e

l m
a

te
ria

l 
recopi­

lado e
n trabajo 

d
e ca

m
p

o
, 

buscando 
siem

pre 
realizar 

aportaciones 

(originales) 
a

l co
n

o
cim

ie
n

to 
g

e
o

g
rá

fico
. 

A
rtícu

lo 1
0

. L
a tesis 

d
e m

a
e

stría d
e

b
e

rá 
contener: 

I. 
U

n
a 

in
tro

d
u

cció
n que 

defina claram
ente 

e
l objetivo y pre­

g
u

n
ta 

central, 
así c

o
m

o 
la ju

stifica
ció

n del 
te

m
a

. 

II. 
R

e
s

u
m

e
n 

d
e 2

0
0 palabras 

e
n e

sp
a

ñ
o

l e in
g

lé
s y cinco 

pala­

bras 
clave. 

, 
>

i
i

A 
, 

.
;

,
. 

3 
A

 
• 

y. 

III. 
L

a m
e

to
d

o
lo

g
ía em

pleada, 
así c

o
m

o 
la

s fuentes 
p

rim
a

ria
s 

y 
secundarias. 

IV. 
U

n
a e

xp
o

sició
n 

co
h

e
re

n
te 

y o
rd

e
n

a
d

a 
d

e la in
fo

rm
a

­

ció
n o

b
te

n
id

a 
e

n c
a

m
p

o 
y/o 

e
n gabinete 

a
rg

u
m

e
n

ta
d

a 

; 
d

e m
a

n
e

ra 
consistente, 

así c
o

m
o 

s
u a

n
á

lisis te
ó

rico e
n e

l 

m
a

rco 
d

e
l debate 

actual 
sobre 

e
l te

m
a

. 

V. 
H

e
rra

m
ie

n
ta

s 
g

rá
fica

s 
(m

apas, 
croquis, 

planos, 
cartas, 

entre 
otros) 

y d
e im

á
g

e
n

e
s q

u
e a

p
o

ye
n 

la e
sp

e
cia

liza
ció

n 

«» 
d

e
l te

m
a

. 

V
I. 

C
onclusiones. 

VII. B
ib

lio
g

ra
fía y anexos, 

e
n ca

so d
e resultar 

necesario. 

A
rtícu

lo 
11. A

l té
rm

in
o d

e lo
s d

o
s a

ñ
o

s d
e

l P
ro

g
ra

m
a 

e
l a

lu
m

n
o 

d
e

b
e contar 

c
o

n fecha 
d

e e
xa

m
e

n
, 

e
n caso d

e que esto 
n

o s
e

a posi­

ble, 
d

e
b

e
rá seguir 

e
l p

ro
ce

d
im

ie
n

to 
estipulado 

e
n e

l a
rtícu

lo 69 

del R
eglam

ento 
G

eneral 
de Posgrados 

para 
la solicitud d

e p
ró

rro
g

a
. 

S
E

C
C

IÓ
N

 III 

L
I

N
E

A
M

I
E

N
T

O
S 

P
A

R
A 

L
A P

R
E

S
E

N
T

A
C

IÓ
N

 

D
E 

T
R

A
B

A
J

O
S 

D
E

 G
R

A
D

O 
Y

 
T

E
S

IS 

F
O

R
M

A
T

O
 

D
E

 T
E

S
IS 

C
ubierta. 

D
e

b
e 

contener: 
títu

lo
; su

b
títu

lo 
(si lo hay); 

n
o

m
b

re 
y 

apellidos 
del 

autor/a. 

Lom
o. 

D
e

b
e 

a
p

a
re

ce
r 

e
l títu

lo y e
l autor/a y la d

e
sig

n
a

ció
n d

e 

vo
lu

m
e

n
, 

e
n s

u caso. 

P
ortada. 

E
s la p

rim
e

ra hoja 
d

o
n

d
e 

aparecen 
lo

s datos 
principales: 

T
ítu

lo y su
b

títu
lo (si lo hay) 

d
e la tesis: 

s
e re

co
m

ie
n

d
a 

utilizar 

el m
ín

im
o n

ú
m

e
ro d

e palabras, 
e

vita
n

d
o incluir 

abreviaturas, 

siglas, 
a

cró
n

im
o

s, có
d

ig
o

s, sím
b

o
lo

s y fó
rm

u
la

s q
u

e n
o 

sean 

de 
u

s
o co

m
ú

n 

N
o

m
b

re 
del autor/a 

í; 
. 

' 
, 

N
o

m
b

re 
y lugar d

e la in
stitu

ció
n d

o
n

d
e 

s
e 

presenta 

N
o

m
b

re 
del D

irector/a 
.,,„, .., 

, „ , 
„ , 

P
ro

g
ra

m
a 

d
e 

D
o

cto
ra

d
o 

C
e

n
tro 

d
e E

studios 

L
u

g
a

r y fecha 
(m

es 
y a

ñ
o

) 
A

L
, 

, 

T
ítu

lo a
l q

u
e s

e aspira. 
E

je
m

p
lo

: 
Tesis 

presentada 
para 

obte­

ner 
e

l títu
lo d

e D
o

c
to

r/D
o

c
to

ra 
e

n 
p

o
r E

l C
o

le
g

io d
e 

M
ich

o
a

cá
n

, A
. C

. 
! 

.
3 

- 
3.,, 

,
„

;
,

, 
• ... 

t 
, 

i
, . 

, 
. 

, 
, 

, 
j 

K
e

su
m

cn
lA

b
stra

e
t. 

P
e

rm
ite 

a
l lector 

id
e

n
tifica

r 
e

l 
c

o
n

te
n

id
o 

b
á

sico d
e la tesis 

d
e fo

rm
a 

rápida y precisa. 
S

ie
m

p
re 

s
e d

e
b

e 
h

a
ce

r 
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E
L 

C
O

L
E

G
IO

 D
E

 M
IC

H
O

A
C

Á
N

, A
. C

. 

e
n 

la le
n

g
u

a 
original 

del lector y e
n inglés (en este caso 

utilizar e
l 

té
rm

in
o abstraci), 

sin superar 
las 

2
5

0 palabras 
para 

tesis 
d

e 
m

aes­

tría y 5
0

0 para 
doctorado. 

A
n

te
s 

o después del re
su

m
e

n 
s

e d
e

b
e 

incluir 
la

s palabras 
claves 

o 

descriptores 
(m

ín
im

o tres y u
n m

á
xim

o d
e 5). 

s 

Indice. 
C

o
n

tie
n

e 
los 

títu
lo

s d
e la

s principales 
subdivisiones d

e la 

tesis, 
los anexos 

y los n
ú

m
e

ro
s d

e p
á

g
in

a
s d

o
n

d
e 

s
e e

n
cu

e
n

tra
n

. 

Lista de ilustraciones, 
cuadros y 

tablas. 
L

a referencia d
e los g

rá
fico

s, 

dibujos y fo
to

g
ra

fía
s, m

apas, 
lá

m
in

a
s, cuadros, 

tablas, etc. 
se d

e
b

e 

de 
indicar e

n listas 
separadas. 

Lista de abreviaturas y sím
bolos. S

i la tesis contiene signos, 
sím

b
o

lo
s 

de 
unidades, 

abreviaturas, siglas 
o a

cró
n

im
o

s s
e deben 

desglosar. 

C
apítulos 

y subcapítulos. 
E

l te
xto 

p
rin

c
ip

a
l d

e
b

e 
c

o
m

e
n

z
a

r 
a

l 

anverso 
d

e u
n

a h
o

ja 
(parte delantera) 

¡ 

B
ibliografía 

-

T'«ír«á¿/¿'m
í?is(o e

n pasta 
d

u
ra para 

B
iblioteca 

• 
• • 

P
resentación 

d
e la tesis e

n fo
rm

a
to e

le
ctró

n
ico

. P
referiblem

ente e
n 

- 
fo

rm
a

to 
W

o
rd

. 

Identificación. 
E

n la parte externa del C
D

-R
O

M
/D

V
D s

e d
e

b
e 

p
o

n
e

r 

el n
o

m
b

re 
del autor/a, títu

lo d
e la tesis, 

a
ñ

o y centro 
d

e estudios. 

E
l 

a
rch

ivo que 
contiene 

la tesis 
d

e
b

e 
tener 

la p
o

rta
d

a 
co

n 

el 
n

o
m

b
re 

d
e

l autor/a, títu
lo

, ce
n

tro 
d

e estudios 
y/o id

e
n

tifica
r 

e
n 

la parte 
superior d

e la p
á

g
in

a e
l títu

lo d
e la tesis 

y e
l n

o
m

b
re 

del autor/a. 
• ; 

< 
o

, 
• 

.n
, 

, 
i. 

m
 

R
E

G
L

A
M

E
N

T
O

 G
E

N
E

R
A

L D
E

 PO
SG

R
A

D
O

S 

S
eguridad. 

E
l a

rch
ivo entregado 

n
o h

a d
e tener 

p
ro

te
cció

n 
co

n
tra 

escritura o te
cn

o
ló

g
ica

. 

S
um

ario. 
E

l C
D

-R
O

M
/D

V
D 

h
a d

e co
n

te
n

e
r 

e
l fo

rm
a

to 
solicitado 

p
o

r 
B

iblioteca 
co

n 
lo

s datos 
del egresado 

y los 
datos 

d
e la tesis 

c
o

m
o 

so
n las palabras 

clave y e
l re

su
m

e
n 

e
n e

sp
a

ñ
o

l e in
g

lé
s. 49 



m
entó G

e
n

e
ra

l de Posgrados 
de E

l Colegio 
de M

ichoacán, 
A

. 
C

. 

y lineam
ientos particulares p

o
r centros 

de 
estudios 

se term
in

ó de im
prim

ir el m
es de agosto de 

2017, 

en los talleres de A
ve P

u
blicidad 

G
on

zaga 4
3

6
0

, C
d

. de los N
iñ

os 

Z
apopan

, Jalisco 

La 
edición con

sta de 200 
ejem

plates. 

D
iagram

ación: 

Irm
a S

án
ch

ez N
avarro 


